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PROGRAMA DE "EABlG-BáB 3^4" B . Á . J . - 1 

EDAD ESPAÑOLA i lÜDIíiíb. 

JUEVBÜ, ¿7 Sep-tíemoxe 1945 
• • • • • • • • • • • • • • • • • a . * 

I g l ú — fconía*^ SOCIEDAD ESPAÑOLA DÉ fiADIODI^BlS^ 
BAI SAJ-x, a l s e r v i c i o ae ^spai ía y de 

r a n e o . Se Clores r a d i o y e n t e s , mxfr o u e n o . tíás*^ 
i b a España , 

oanadas desde l u Gatedru.1 ae B a r c e l o n a . 

cülCO 

SERVICIO J M * a . .,«-1 W .» » •JU ÓGIGO HAGIQNÁL. 

t ) i 2 n . G 2 ~>oxetín de xa p l a y a . 

Xl.2h.Qb Disco d e l r a d i o y e n t e , 

¿<.Ulu30 Emis ión : "Viena e s a s í " ; (D i scos ) 

X i 2 i i . 5 b ¿>oie t ín i n f o r m a t i v o . 

i 3 n . — Música c a r a c t e r í s t i c a : (D i scos ) 

X l 3 ü # l O ¿ o i e t i n i n f o r m a t i v o . 

i 3 n . 2 0 COHEGIAMQS COH RADIO I ÍAOIÜIÍAI I » BSBAÍA. 

i3~i*3i> AGü¿ J. DB OES La EMISIÓN DE B A D I O BAGIQEAL DE BSP 

A c t u a c i ó n d e i oa r íxono SÍÍMÍCIAGO MEJílQZ, guncaor aex Concurso 
ae Roda, de T e r . Ax p i a n o , k t r o . Gumxx: 

' "¡Los Gav ixanes" ^mx a iae« . ) - Guer re ro 
ffLa Kosa d e l ^ z a í r á n " (líffi sembrador ) Guer re ro 
, n , E l C o n t a r d e l A r r i e r o \ t t

f romansu - Días Gixes 
- 3oro&4bai 

* 

% 

I3£u55 Guíe coxaex'cicii. 

X x 4 n . — - Horca, e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i a . 

N^14n»0i Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

.it> Giaa co: : ie rc iax . 

V i 4 ^ . 2 ü S i g u e : Prc .ma v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

I4i i 3 
• ^ ^ s^W¿.« 4. 

X5ia.— ACAB "DES. DE OÍR LA EBiISlOíf DI EADIO tíÁOI. . .J .Dfi ESPi 

- La. v o s de voncxiita. Supervía . : ( D i s c o s ) 

151i . l5 Ernisióni "Cocina s e l e c t a , " : 

i. - . J.X 

( i ' e s t o ñ o j a a p a r t e ) 

http://Xl.2h.Qb


- I I -

) ( l5h«l& F ragmentos de "La e t e r n a c a n c i ó n " , de S o r o z á o a l : (D i scos ) 

>C161i.— Darnos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s üaBta l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . ' SOCIEDAD - OLA DE BAMG-
DTB Jlu SKIS » DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . Arriba 

pafía 

Ü i n t o n í a . - SOCIEDAD mSÍMQM DE RADlODI^üoIíi:, E JKÜ DE 
ÍBíáfiO&IiOKil E A J - 1 , a i s e r v i c i o de Espaaa y de su C a u d i l l o Fran­
co* S e l o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . 
kxtVám. E s p a l a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Emis ión Femenina de f 1 Eadio- .Darcelona": 

( l e x t o - h o j a a p a r t e ) 
. . . . . . . 

1 9 b . 30 COHECIAMOS OOIÍ .0 MACIQ1IAL BJ *-- jiíO-irtk. -¿-L» 

i 9 i i . 5G AOÁ^AH VD3S. DE OIB LA BkISluB DE -L \J ¿.i ¿i. s>Á. W*.»Jn._. 

- " b i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. -Juan n i o s ¡bar-
l e n t e : 

(üJexto no j a a p a r t e ) 

2Qü.— S a r d a n a s : ( D i s c o s ) 

, 2 0 h . l 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 20&.2Q Fragmentos de "Molinos de v i e n t o " , de Luna: ( p i o c o s ) 

2 0 h . 4 5 "Radio-Deportes". 

20Ü..50 S iguen: Fragmentos de "Molinos de v i e n t o " , de Luna: ( D i s c o s ) 

2 ü u - - Hora e x a c t a . - SEKVIüIu MSTEOEÓLOGIC© NACIONAL. 

5Ütiu95 LOS 8LEÓ8 SAiiXOS D^ LA BAÍ)I0: 

( i ^ x t o h o j a a p a r t e ) 
« • • . . . • 

{/ 2Ü1.20 lito Schipa interpretando fragmentos de ópera: (Discob) 

< 

21&.3Q Actuación de la Oía. del Teatro Poiiorama y Gracia de Triana: 

22iu— Guía comercial y Cotizaciones de Valores. ' 

2211.05 "La anécdota del día": 

exto iio¿gáparte) 



C??/W 
1ÍZ 

2 211 #07 "lia da; de l a s ñ e r a s " , .ocoxida" , de Po r i cñxe i i x : 
>iscos 

22ñ#15 90SIC 3 30H -JüDI. HA JAL DE E .: 

V 2221.4 *AB VDBS. DiS SIB LA B -SIÚN B~ . U J Í I >¿IV¿ 

L í r i o o * a s p a ñ o l : (Di3eos) 

2 3ii •—/f i^ f r an sit>n 
t a Lui"ís Jfeítívira 

«Miia.- U.- * XJ*-*J-

Q % 

oanc^o Gcuile : 

24ii.— Damos por terminada nuestra enásión de noy y nos despedimos 
de ustedes Imstm mañana a las done, si Dios quiere* 3eMores 
radioyentes, muy buenas noeñes. SO E-ISBAS BSPA DL. id-

\J w «l- V Ü , 

paría* 
¿V- a . Viva Graneo» A r r i 

• • » • • 



PROGRAMA DE DISCOS 

4 LAS 12--H J u e v e s , 27 de Sep tb r e ,1945 

DISCO DEL RADIOTEKTE .UDICADO A MATARC* 

* 

73)P#B.3.1—X* SOL Y SOMBRA" v a l s j o t a de Mas sana pac Antigua ro, 
( 1 c) S o l . p o r Rosa Pera Ros de Hate ro ^ 

Union 

31)P.Sar.2-«-K r t IIEVANOTNA11 sa rdanande Bou por Gobla l a P r i n c i p a l 
( 1 c) S o l . p o r María M o n t s e r r a t Mora de I l a t e ro 

e l e B i s t e l 

69)G.Op. 3-2>("Caro noiae !f de !l RIGOLSTTO11 de Ver ai por Mercedes Caps i r ( 1 c) 
S o l . p o r fíugaiio Romeu de Mataré 

l8*l-)&.Op, ^ - V « 0 P a r a d i s o i ! de » L'AFRICANA" de Meyerbeer ijor Benii mino G i g l i 
*\ ( 1 c) S o l . per Lola B u f i l l de 1 a t a r ó 

551)P* 5 - V r l ROMAHQ s p S B PARATILES y » MENTA,Y FARIGOLA» c:e To ld rá por 
C o n c h i t a Superv ía ( l e ) S o l . per Pep i t a Bernardo de Mataré 

27^ )G .S . 6—«^Preludio de » MAKÜXA11 de Yives per Banda Munic ipa l de Madrid 
( 1 c) S o l . par Juan Angladas de Mataré 



D : 
Jueves, n de Septbre ,1^5 

M ' - A ' 

I ff i 
_X»i L03 t! nelodle 

) Rodé y su Orq. 

72)0 . • *-* • 
*4t» :' w *V 

3 " de Offembaen 
»• de Jos y Joh 3 t r < a s s ( 

l Orq.. s i n fón ica L ige ra 

12)G.3 . $—X» W Wl TáLLSa DS »» de Orth 
UíU.11 de Voellse 

), Hueva 
r { 

Orq. S infónica 
L ibe ra 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS (2?/?/ty' 

A LAS 1*—H Jueves ,27 de Septbre ,19^5 

PROGRAMA VARIADO 

% 

368)P.T.l—)<" EL EMBUSTERO" de Llorens ) Quinteto Tropica l 
2—X'M PARAÍSO TROPICAL» de Laredo ( 

* ^ V1 v > ¿ir 

352)P.T.^—X" CARIOCA» de Youmans • ) imperio Argentina 
.-O» RCMátlZA RUSA» de S a l i n a ( ^ 

M M * ' 

lJP.I .Sax^ « MELODÍA» de Tschaikowski ) uor udy V/iedoeft 
» SEHENÜA» de Marie ( 

33*)P. 7 — * ^ GMADA» de Alvarez ) H i po ' l i t o Lázaro 
8—O» DESDE IEJOS» de Ibañez ( * 

663)P. 9—X» TE QUIERO»)de Ta te t 
10—0« IBRAZAms» ( por Lucienne Boyer 

* * • 

• 



5R0GRAMA BE H S C O S 

• LAS 15—H Jueves,27 de 3eptbretl945 

LA VOZ D* CONCHITA SU1EBVIA 

. 1 
2 

de Albeniz ) 
V* de Granados 

( 

6 7 2 ) P . 3 ~ BAIXBS" 4» Granado a 

fragmentos ae * LAETSRÜÍA 

i l $ ' l 8 ~ H . 

de S0R0&A3AL Y F# DE SSTILÜ 

I n t e r p r e t a d o 

álbum) i 
9 

u 
13« 

1* 
l ! 

r yo l a s f l o r a s " 
Dueto" 

uon ( 2 ca ras ) 
c h i q u i l l a e s t a céLosa* 

X&Brillan sus o jos* 
X^Pasocoble" 

« a c o s a s del ca r iño son" 
-X^Final primer a c t o " ( 2 c) 
~0"La e terna canción" 
>*2ai l a comisaría*1 ( 2 c) 

e t o n 

SMSoy a r t i s t a muy moderno; 
f i n l legó , f 

Amane cer# 

por 

— 

_ 

: ENRIQUETA SERBANO 
HJRITA Gli'ÜKBZ 
MANÜSL GAS 
GUIL SUSO PALOI'AB 
MiSTÜEL ALABES 
ANSS.MO FEFK#TD:JZ 
MARIANO IBARS 

Coro y Orq. 

\ 
3 
t-

Hemos rad iado fragmentos de " LA ETSRNA. CANCIÓN« de i • 
So rozaba l . ^&v\ cWyun 

* * * * * * * * 



PROGRAMA DE IISCOS (l 

A LiS 19—H J u e v e s , 2 7 de S e p t b r e , 1 9 4 5 

s i g u e DANZAS Y i! ¿LODÍAS MODERNAS 

9 9 ) P . B . E . 1 ~ • PEPE LUIS VAZQUEZ")de Legaza 
2— • MANOLETE" ( p o r Rica rdo Rov i r a y sa Ora . 

1130ÍP . ?— " IDILIO BN EL PARAJE" de Vives y Algueró) C r a # Bizarro» 
H— I VOZ USADA» de Hernández ( 

I12i}-)P. 5— " EL VESTILO A3JL DE ALICIAS de T i e r n e y ) Cario 11 Gi :bo 
6— » UN RUISEÑOR CANTO A LA PLAZA DE BERKELEY" de Sherwin( y su Orq . 

1170)P . 7— «« LA POLCA DE PENSILViNIA" de Lee ) Orq . Joe Loss 
8— * TRES REil ANITAS" de Tay la r ( 

3 ) P . Z i n . 9 — " VALS TIERNO" de e l i c h a r ) Bode y su Orq 
10— « VALS ROMÁNTICO" de Lanner ( 

1290)P . ¡U.V- " EUKY" d Azagra ) Tejada y su Orq. 
12— «YO SE :3PERAR" de U l l o a ( 

* * * * * * * * 

* 



J u e v e s , 2 7 de 3ey) tbre > 19 1 ^ 

•Sar.l 
2 •i 

w de Pujol 
ID0R4» de 

) Cobla la P r i n c i p a l de l a B i s b a l 
( 

3 ^ ) 0 . 3 a r . 3 - ¥ w BL PBTIT A L B a r 1 

" SLS OJOiNTS DI VILANOVA" ( B de S e r r a per Cobla Barcelona 

A U S 20 '20—: 

f ragmentos da » M0LIN03 DE TIENTO» 
de LUNA Y .ROTOS 

pcri*JSL2SÁ HERRERO 
M4RC0S REDONDO 
I&.NUSL H3RN¿NDEZ 
DEIFIN PULIDO 

ro y Orq . 

> » r e l u d i o » 
2**~ En nombre de mi J e f e " 

fc -^ !>Pant cxnlma* 
"Dúo11 

«Concer tan te* ( 2 o) 
7— «Melopea- f ina l* 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de f* MOLINOS DE VIENTO11 de Luna 

* * * * * * * * * 

• 



PROGRáMá DE DISCOS (¿f 

ALAS 2l'2D—-H Jueves ,27 de Septbre ,19^5 

80HIPA INTERHíETálDO FRAGMHinDS i$¡ 0F2RA 

— 0 
. C *1 75)P.Op.l-V "Una ve rg ine" de « LA E&VORITA" de D o n i z e t t i 

2g± "Adina c red inu" de " L EL IB IR D'AMOBB" de Donize t t i 

156)P.Op.3#« " CAVALLSRIA RUSTICAN A»fll HASCAGNI" ( 2 a ) 

A IAS 21'45—H 

OPERETA; FRA(2Í 1IT0 S ORQUESTALES 

^ J G . V . ^ J Í r a l s de " LA VIÜEA A1ECKE" de Lehar por Orq. Marek Weber ( 1 c) 

3l¡-l)G.S.5¿) s e l ecc ión de » ROSE MARIS" de Friral por Ora. New Mayfair ( 2 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRiMA D2 DI3GCS 

I, LAS 22'05—H 

ifa) 
Jueves ,27 d@ 3eptbre f 19^5 

:* omzk m LáS HORAS1» 
de « IA GIOC 

de P o n c h i e l l i 

?t 

}G.3.l44 por Orq. Sinfónica de Boston ( 2 o) 

de Bize t 

l 8 3 ) P . 3 . 2 f - «Preludio» *) Orq. 
3—/ 'Ent reac to" ( 

S infónica de F i l a d e l f i a 

A LAS 22*^5->H 

LÍRICO SSPAtOL 

92)P. * 

85 )G. 

"Dúo" ) de " LUISA FERNANDA" de Moreno Torroba por Angeles 
"Terceto" ( O t t e in y Emilio Vendre l l 

"Cantona Murcia" ) d Q „ LA PARRANDA" de Alonso Dor Marees Redondo 
~4 "Canción d e l p l a t e r o " ( 

58 )P . 8 ¿ 3 "Dúo" c e , " LA REINA " d e Serrano por Conchita Supervfa y Marcos 
Redondo ( 2 c) 

^r Vr ^r ^P ^" ^r 



n 
•* 

(301a 27 - 9 a l a s 15'15 h.) 
— " * I I - - ' i i ii - • • —luí • «i • • ni mi in • • j .i • •• n i i ^ h 

Sintonia 
• " - • . ' - ' • 

locu tor ; s intonizan #*!»$ l a emisión Hacina Selec ta 

Locutora: Guarías sobre tonas c u l i n a r i o s , . • 

Locutor: ^ue Xa 3ode^ "allorquina, res taurante del Salón Rosa, ofre­
ce a todos los r^dí o/entes sil g e n e r a l . . . 

Locutora: . . . . Y mif en j a r t i c u l a r B Igs señoras y señorita» que nos 
recen con su ^.tenci: 

locutor ; ^ l a antigüedad , lo» f i losofo» gustaban de d i s cu t i r én tor­
no a un** mesa bien servida. *)e ahí que, en todo» loo tie/apo^ 
l a gastronomía naya sido considerada como e l mejor medio pa­
ra e v i t a r disputas y £ se dispone* los añilaos a l a sígate y con­
descendiente discusión. 

bocatera: Los diplomáticos sabían esto muy bien, ^s indudable que la» 
cuestiones t i itadas en el famoso Congreso de fenecía , no se 
hubiesen solucionado tan facil i tante de no ser por l a ^ r e v i ­
sión del gran Talieyrand, que i l e r o consigo a su cocinero 
Oareme.^te s i rv ió a dos emperadores, un regente y varios 
p r inc ipes . 

Locutor: La verdadera y buena cocina aproxima fi ios hombres a l desper­
t a r en « l í o s una común seru ct ' / i de b ienes tar f í s i c o , 

Locutora; Talleyrand so l ía decir:"Que mi cocinero haga buenas comidas 
y yo ha?^ buena po l i t í da* . 

Locutor: 41 dec i r esto se basaba en que l a mayoría de los diplomáticas 
rsufri^n dkl i topado, de ahí que fuera preciso estudiar¿m$ ¡a 
ra e l l o s unos menú3 en extremo l i ge ros y delicados. Jfenús «ar 
paces de satisfacex*les e l paladar pero que no dejaban una sen 
sacion de nes, 

Locutora: ^ec ia Talleyrand: "fjuizá no l e s sirvamos l a ecutidad de a l i ­
mentos que su & vi des codiciaba, s in e£&oargo, l o s encontraran 
tan ape t i t o sos , tan sabrosos»'que hal laran ^ r a d a b l e compen­
sac ión . . . jY nada más agradable para un di j lamatice que l a s 
coiap en saci one s! * 

Locutor; Un sabio doctor frunces preguntaba a uno tíe sus discípulos 
donde empezaba l a digestión."*! alumno di jo que en l a boda • 
Y el doctor repi icS; »\To, en 1- cocina"4. 

Locutora; Con eso quería decir el sab io doctor que l a forma de cocinar 
influye mucho en l a d i ^e s t i b i l i dad de los alimentos,y que, 

or l o t an to , su relación con l a salud es i nd i s cu t ib l e . ry 

Locutor: ^so derauaatra que l a ¿astronomía no solo es un a r t e , siao 
una *s c iencia capaz de preservar s i hombre de lo s sufrimien­
tos inhexe&tes a un estomago del icado. 

Cícutor^; Recuerden, señores rad io /en tes , 1§ conveniencia de reser­
var con Vatios dias de ant icipación l o s salones para ban-

Locutor; T damos por concluida l a eiaisiSn Cocina Selecta de hoy, obse­
quio a l o s señores radioyentes de l a Bodega Hallar quina, res* 
taurante del Salón Rosa. Hasta pasado mañana a es ta misma ho& 

Sintonía 



/ 
Loca #-

SONIDO 

O LITERARIO DE LA BttESIOH «EÍIENINA 

Canción de Bcimavera 

LOc*- Nuevamente a la palestra literaria de nuestra Emisión Femenina, 
la capacidad constructiva de Df LEOHAEDO BE AHBRAJKB. 

Loes La fina percepción de nuestro colaborador• capta é^ sus narraciones 
literarias, que parecen arrancadas de la vida mi sma,^!^ agiente en 
que se mueven sus personajes» 

loe*- Y los sigue con carino llevando al oyente la sensación de que la 
narración ha podido ser vivida* 

loo* - Adornada con su fantasia literaria, lej$-ofrecemos hoy el cuento 
de D* LEONARDO DI AHDHADE que lleva por título 

loe*- MANOLIN 

UDSICA PUEBÜIE 
" , - . : • ' 

Loca Cuan supo Bruna, que al morir la madre de Manolin, quedaba 
en el mundo f solo y desamparado y que las vecinas trataban de llevar­
lo al héspicio, voló en alas de la caridad con la velocidad del pensa­
miento a manifestar su deseo de hacerse cargo del pequeño huérfano* 
Ricardo ,viejo bonachón del pueblo,cuando supo su determinación de 
recoger al huérfano,preguntó a Bruna: 

IBA*- i Pero mujeri ¿Que vas a hacer tú con el pequeño? 
LL*~ ¿Que que voy a hacer? Pues darle amparo y cobijo, librarle de la 

del hospicio y hacerle un hombre. Lo que hace una madre 
sus hijos* 
¿Comer? ¿Como vas a darle de comer? 

los pobres dan de córner a sus hijos, trabajando, 

tu estás en tus cabales o estas loca de remate? ¿Y si un dia 
tes trabajo? ¿No ves mujer que eres sola y en tu casa no entra 
mal que el que ganas? Repara que si un dia te falta el trabajo 

IB*.-

ILL.-

IBA.-

trist 
por s 

Pero y 

Como 1 

¿Pero 
no tier 
más joi 
te qued ex la luna de Valencia* 

ILL*- Mientras tenga salud y manos para trabajar, no me apuro; al que tiene 
salud y ganas de trabajar no le falta nunca traba Jo • 

IBA»- ¿Y si un dia te falta la salud? 

ILL»- fampoco me apuro, que Dios no abandona nunca sus criaturas, y si ese 
dia llega El proveerá* Dios aprieta pero no ahoga* 

LOO*- Y Bruna en su indomabilidad de proposito, se hizo cargo del pequeño 
huérfano, le dio cobijo y amparo, le peinaba los rizosos cabellos, 3? 
rubios como hilos de oro; le dorada- en sus brazos, le cantaba amorosas 
canciones de cuna, le cogia entre sus manos, le levantaba en alto, le 
comia a besos y tenia para él maternales atenciones* 

MÚSICA FUERTE • • 
loc*„ De mañanita temprano, Bruna a la puerta de su casa, paciente y amoro 

sa, con un libro en la mano, toma la lección a Manolin,* Cuantos la 
ven pregúntenle j 

PAIM.- ¿Que hace Vd. Sróa Bruna? 
ILL.- Enseño al chico la tabla de sumar; y enseguida al trabajo. 

< * * * PAIM«- Seña Bruna, tiene Usté mas paciencia que un franciscano* Usté se : 
merece entrar en la Gloria con los zapatos puestos. 

SONIDO Canto de Pájaros al atardecer 

Loe- Anochece* Jadeante y derrengada, Bruna regresa del taabajo* Cuantos 
la ven le preguntan 

PAIM*~ ¿De donde viene usté a estas horas, seña Bruna? 

ILL*- De trabajar pa que a Manolin no le falte ná. 

PAIfi*- Seña Bruna, usté va a caer enferma de tanto trabajar? 

ILL*- Ya lo sé; pro ¿que quiere usté que haga? Muehos dias no iria a &raba-



/ 
jar y me quedaría en casa descansando que buena falta me hace y el cuer 
50 me lo pide y me lo agradecería, pero veo a Manolin o me acuerdo de 
el y al pensar lo solico que está en el mundo y lo desgraciao que és, 

*el pobretico, me tiro a trabajar de sol a sol como una loca, pa ganar 
buenos jornales y que no le falte ná» 

PAUí/»- Es usté más buena que el pan bendito Seña Bruna» 

MÚSICA PüEH'IE 
loe»- Entre mimos y generosas atenciones llegó Manolin a los catorce años* 

La madera y la sierra, los clavos £ el martillo, llamaron de tal mo­
do su atención y tanto tiraron de él, que Bruna para elevarle a la 
categoría de hombre y que pudiera ganarse el ̂ an con el sudor de su 
frente, lo colocó de aprendiz en la carpintería del pueblo. 

loci Y en la carpintería trabajó basta un día que ya hombre y ávido de más 
amplios horizontes, levantó el vuelo y se estableció de su oficio en 
la capital de la provincia• 

S0HHK3 EL VUELO DEL MOSCABDON 

Loca La acción demoledora de los años ha endurecido las arterias de Bruna; 
ha debilitado su corazón; ha acortado su vista; ha entorpecido los mo­
vimientos de sus piernas y brazos; ha restado vigor a sus músculos y 
ha anulado casi por completo la potencias de su alma* 

Hoy como ayer Bruna es pobre y para comer necesita trabajar; pero 
hoy Bruna es vieja y esta achacosa y no puede trabajar para comer* 

Vina tarde, los vecinos compadecidos de la situación de Bruna comen­
taban «v ̂ i¿^Yv 

$¿BM*y* ¿Que estás pensando? 
IBA»- Estoy pensando que deberíamos escribir a Manolin poniéndole al co­

rriente de la situación de Bruna; porque es lo que yo digo; Si cuando 
Manolin quedó huérfano y solo, lo recogió Bruna ,se lo llevo a su caaa 
lo trató y quiso conio un hijo y lo libró de la tristeza del hospicio 
nada mas justo que ahora que Bruna es vieja, no puede trabajar y no 
tiene medios de vida, se la lleve Manolin a su casa, la trate como a 
su madre y la libre de la pena de acabar sus dias en un asilo» 
¿Que te parece mi proposición? 

PAIIvU- Me parece muy bien y muy ajustada a razón. El que estuvo para las 
maduras debe estar para las duras» 

IBA.- Pues contra pereza, diligencia; ven a mi casa y vamos a poner manos a 
la obra, que como dice el refr án lo que puedas hacer hoy ho lo dejes 
pa mañana» 

MÚSICA FUERTE 
fiocs Al cabo de algún tiempo despertó un dia tristón y húmedo, pero a los 

primeros bostezos del amanecer se despejó el cielo, apareció el sol 
y a su empuje vigoroso y sostenido , desapareció la niebla» 
De la ciudad llegaron noticias que alborotaron la monotonía de aque­

llas buenas gentes» 

PAIlí»- ¿Sabes lo que pasa? Manolin ha llevado a Bruna al asilo de ancianos 
esamparados de la capital 

IBA*- ¿Es posible? 
;.- Como lo oyes 

IBA*- Pero no dijo Manolin cuando vina a recogerla que se la llevaba a su 
casa ? 

PAIÍÍ*- Si; así lo dijo y a su casa se la llevó y en su casa la tuvo, mientras 
daba los pasos para su ingreso en el ÁSÍ1O# ¿Que te decía yo? ¿lo ves? 
No es esto una infamia? 

IBA»- Uha infamia que clama al cieloí IPobre Brunai ¡Tan buena como fué para 
Manolin i i Y que pago le ha dadol 

PAIM»- ¡Se necesita tener un corazón de piedra para hacer una cosa asü 
IPobreticai Aun la estoy viendo cuando sentada a la puerta dé su casa 
para ayudar a Manolin a estudiar la tabla de sumar canturreaba en voz 
alta: ¡Dos y dos son cuatro! ¡Dos y cuatofro, seisi 

IBA.- Y así una vez y otra vez hasta que a fuerza de repetir 



y repetir la tabla aprendía Manolin la lección, i Quien lo había de 
esperar! 

PAIM.- i Quien lo habia de decir l 
Ifiá«- i Infame i Yo no deseo daño a nadie ni me alegro del mal ajeno, que 

desear mal al prójimo o alegrarse del mal ajeno, no es de cristianos, 
pero sentiria que Manolin no tuviera su merecido} créeme lo sentirla. 

Se merece por desagradeció y mala entraña, que le den unas viruelas 
que le dejen la cara con más agujeros que un colador y los agujeros 
más grandes que Ins de un tostador de castañas. 

PAUS/- Que Dios le dé unas viruelas, no te lo aseguro, pero qie llegaré a 
viejo, que se verá solo y que acabará sus dias en un asilo, eso,^ten 
lo por descontao, que Dios es justo y más tarde o más temprano dá a 
cada uno su merecido, que yo, de toa la vida tengo observao que el 
que la hace la paga; que el que a hierro mata a hierro mure y que 
con la vara que medimos somos medidos • Y si no al tiempo. 

SONIDO. UML WATKTHUS» 

IOCU- I así termina esta narración, verdadera pagina extraída de la cante­
ra inagotable que es la vida, y que nos debe de enseñar a querer y 
a amar a cuantos nos haven bien. 

% 
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>ñS F3lS0NAJSB.CgL5BRS8.P9R DON JUAN RÍOS SáRWI^HTOo^ • 

M/ w J u a n Bautista Diamante, wfl ( ' , : BCO4Í / O "¿ 
„JH§ -MÍ a / ' ' - " ^ " ^ — * * ' «fir., , • • ^ -6^, r-

SB o t r o a e l o e segundones del s i g l o XVII¿r«buscador da argumentos, 
, M Í « V BBíf c ¡ido Wni I 5fl o i -•> "• • 4 •" 

( entiéndase da argumentos Inventados por otros autoraai«otícaptlsta,d 
clama tor l o . . . Después de la enorme produoclSn de nuestros grandes dra-

• BB * 

aaturgos,no quedaba, en real idad, nada qua inventar,ni a a podía hacer 

nada nuevo mientras no cambiaran l a s costumbres.31 ttaatro.por una 
•j .- r» * [ • l _k | , C« I .«. •-» «•• 

parte ,es aspa jo da la vida «aunque con frecuencia es un espejo de asos 

Í
 : tu \ 

i [al» t J : 

£1 e r r - J V 

qua hacen morisquetas- y. ppr jrtra^las obres 'teatrales se han de aeaae-

dar a l gusto dreJL pwb^Ll.cp^Toda l a llt-aíat-nra «até l^fltílda por al am-
cf' *J teJ ? -••* -̂ c h I 

blente de l a época pero-la dramática mas qule-ninguna otra,poraue,al 
^f B oiaaw auí < < fírE« 

L»vtí «»a«ik k 1 ( 4 /%#**¡ak« 
• f -

I • ' 

fin. las novelas y las poesías sé escriben oara el lector individual 

y solitario.mientras que la obra teatral be 
* p 1:0*1" 

.. ' .- P E t í . . 

ce para e l exam&i 

c o l e c t i v o y e * 
una, concurran ciar qua vá a l t e a i r ¿ t n o solo a cnocar la 

• Í 4 Í 
T t -: • •" 

obra literaria, sino a observarae a sí ¿lama,con lo que su apreciación 
BI'X *" aoí€ ;

 Dy*k / . . . . 
asta mas sometida que la de ningún otro genero l i t e r a r i o a esas co-

r r a l w t a a qvie l a s masas engendran y que arrastran a l a s masas mismas 

T en una sociedad de cuya observación*habla aalldo al taatro de Tirso, 

Lope y Cfli^artnty que posteriormente habla sufrido la Influencia de e s -

•« 
r 

- -• 

mSñ " ' 

t e m̂ amp te^tro t er^ cas i im&aaibiía bréar tcaractere8,arguipentqa jal a l -

tuaclona8 f |a?a l««ar a»ün:taátro"núavo tará necaaarla una ren.ovajQlon 

de l a víbda s o c i a l ¿y estos étecrltJOi*ee del s i g l o XVII se r 
v . - • • eun — •" 

gru­

po para espigar aperar campo lqúfe ya,por e s te mismo hecho,comenzaba a 
, ;

 r r F- - c r^mt r© acvV-r l f 

sar^clftslco^ **omL¿ m •' 
Juan Bautista Diamante,nacido en 1625,era madrileñojpero su aseen-

otile t*°.c< . . r •-

y 

«I4t« « 

dencla ara ; s lo i i ia j iacy ¿rlagá.áa su ' í l í ará tura no se nota .Influencia 

da asta axtraojara aangne¿$ér6" é l 'quizas an su vlda.Bra hombre da a r -
t • i •( ¿ ' " • ' • r c w _ . . r : B ( • • * ' 

maŝ  tornan. M | da-armas uarfr«#
l..r¿hásta aí punto da qu a, aquaj. .daac endienta 

-••-.t fí í t a i ' B*3 '* < _ . . .; . , »,(.. .r f * 4f 

da s i c i l i a n a s y gr iegos fue llamado ata'¿tadrid wek guapo y crudo de 

1« Puerta.dal Sol"^eagün-'ntoá cuenta,eñ sus Avisos . "Barrlonuayo.qulan 

l o compllo^.ep muy graves y sangrientos l ances . 

Fuá DlajBanta„oabaUaro d e í a ' e r d e n da San Juan da Jarusalen.Se orde-
»* f , í ^ £ ^ r ¿ Z 2 ? » _ ' . — .f «i cX.n Ii non.w 

e t ! ! 6 0 FíC-í tVí í ; ' 
r ( q - n ' • 
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%»m m^m .**,; iSpm&á h . 'h w u í«. ;)B 1 U r t t t B 1 
7 « . otr.a . o e r i t . r . a « r « f « l « ¿ . C o i a b o r , ' 0 0 „ > . r l o s autoraa .pr l .dpal - ' 

17 i ^ i ^ j . a e l e deben unas cincuenta obras teatra les . 
- ,¡¡+' 3uvld»,att^tén«en6larbrávu¿^nA -V«„>,„«•, Í3?B-* i «aabtieí^fw 

1^- É / 7 8U r i n a l ra l lg ioso trascienden de sus 
B*»«»«S da enredo.historiéaá y f e i i z io sas '" B*urta*t<X* ••«*>*••••** 

d« rtr»̂ -» ¿/ ~~ uuanxij^a aa de Jerez v Parido 
Bi^^tffS^WflUSX jMBo4btr;<ui oátnlftt? v l̂iñT í ü BATÍ**»*» r ' ^ ^6®fl - * £5t£» 

Xabérint» * JI " ~ — i r «»«ut l»a Alfeo y ¿retuaa y ai 
; ^x!z£±íi^J^H3i!etBi c n l rtet i - ñhiv -í *í i V fai iFJiTTBS—: —-̂  

re l a s histórica» *t s i tfeít*etf3fe Íamora""̂ wV fV r - ' ^ 

*^*^^ 2 Sisa •-"•» 
• ^ * * S ^ * r l g T n a l i d w / T F ° ' - ' 0 U a l ** M° 

a l tar .praf ir io 7 hacen , * . - ***S*nalldad,sin 3 porqu. puesto a i -
. . . «^r>f. ir^0:aac*rlo,,d«:(jorne4Ua iétl. v é 2 da [az*§f¿< ven ¡«i * i * 
<iue s lqm 9 r a - . 9 a D a ñ o l - . / M C " p l a * a 3 u i U e n de Castro, 

t sx« i TrtBffff J- Ü T Í K •neta' oa>Iot*PBÍ taJt tai a«el *ig E 11< / ' 
3 Í S O , tema .llevado a l ta.t«« * »tro;La Judia de ji, i»'üO!i« rJG ?.,Y .?+> l»atro antes ñor ifira !¿» A*~»¿ ov.t¿«. n "7 "— 
Huerta.sj-grancardenal d . 3ao a* I , ' * * 7 d # w - *»* ¿̂ °« i '' W» « *——*—^Í^TiiíTJ^Pan^fCbe \la vida da 'ft •*ftf!Ift,»fitf I rxcft /• 
?a**rdñ y 51 restau^r^rnr . *rf«™M*Mtaajtartí 

l i 1 

*)0 las de a3':rito raí 4 4 / - ; 
•3 i : "V,;,^ '-W >•- * w « I W ^ | ( « í W * l í . • l^&ndaribl'T^'^^^-^1" 

g»i» .Santa g a r ¿ d e 3 Monta » r ~. a * r l *> I *J , i I 0 ^i™_de L Ro~ 
, . . - '" s- • :. T-* Je" r :' !!rr-^*a^»n#.f^'--<5rHWrde-traraWo»:~' *r~' ••« 

Buena parte de 3ua comedias <•„ ~ 
•£ sio tlnl "•£ f f - t V ^ < *a la 8- r^9n.jHüWlcadaB - ^ r ,,. --n.i 

*8 ,9n efecto,decadente e *w'w» 

* la imitación de nuestros drama* ' r m a d ° Diaff lante 

• • su « t U o . n a t u r . u « , t . Inf , . . . . / *™ ** " " ^ 7» oolo 

le la ^ — / i ^ vwirwigvi 

^ mi padre1*a 1 VM* — *"y*aowíuacionf' ' 

www - tíSáHSfi?1^^ 
- ^ lre ; y dice « ¡ . « ^ ' . ^ ^ ' ^ - ^ ^ a Ü^Jí ^ ^ ^ 

" ^ad«dei e«a " ^ W ? M a r l a **r»"áLXiíua de la J -a ^ 9 I oaso,con e l solo r 1« ^ a 98C*na y i a «ra-
«Olo fin de arrancar una carctfjadW at ~ '& f 

S»7 aracloao 4 a C 0 M a i a - ~ - J « . tt P u b l l o o ¡ 

\V a " ' '•. • i a » •* <iuafan llegando un »».,« 
porqu. en l o a an„oa c a s o 8 
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siempre l a s ohanzas disuenan* 

Bn ffL valor no t i ene edad se hal lan en esoena Doña B#atr lz ,eu conf i ­

dente Ju l l a . y e l gracioso p e m i l * J u l i a se propone censi lar ,cantando,a l a 

a f l ig ida Beat r iz ,y P*rn l l lo echa todo a barato* 

X tQulares que cante por ver - s i t e a l i v io en pena tanta? 

3 , -Por ver s i me a l l * l o , c a n t a . -P-No cantes mucho,mujer, 

s i has de cantarjque quebramta¿JL que Piensa que remedia, 

medio paso de comedia - con un paso de garganta* 

Pero escuchad e l r e t o d e Diego Qrdoñez en Ül Cerco de Zamora,cuando e l 

autor se entrega a l t o r r en te del romance cas te l lano,con toda su sencl -

H e z , f a c i l i d a d , r i q u e z a y energía: 

Caballeros Zamoranos - ( t i puede haber cabal leros 

donde hay cobardes que abrigan - t r a ido res a t rev imientos) , 

Don Diego Ordoñez de Lara, - haciendo e l acatamiento 

que debe a l a r e l l persona - de l a Infanta,como a tento 

como leal,cosió noble, - como amigo y escudero, 

de l difunto rey Don Sancho, - desde e l grande hasta el pequeño, 

desde e l v i l l ano a l fldalgo - desde e l señor a l plebeyo, 

de t r a idores os acuso - y como a t a l e s os r e t o . 

Y old,f lnalmente,este trozo de 31 valor no t iene edad,donde se ve la mla-

ma sol tura y gracejo de l a s obras c l a s i c a s : 

Habla Pa rn l l a Doña Beatr iz . p e m i l p in ta esforzadamsnte a Beatr iz e l amor 

a rd ien te que su señor s iente por esta.Sscucha Bea1$rlz emocionada, mi entras 

P e r n l l hace una re lac ión que podría llamarse un camelo esp i r i tua l ,porque 

no se sabe donde acaba lo ser lo y empieza l a broma. 

Locuras hace por t i - como te di50, tan grandes, 
/ / P y 

que es c i e r t o que no hay mas Flandes, - para e l que su f r e n e s í . 

Tan fuera se l lega a ver - de s i , y a t i tan as ido , 

que,olvidando que ha comido, - susle <olver a o )cer* 

v\ Duerme con notable empeño - doce horas de buena f e , 
porque dice que t e ve - en l a s Ideas del sueño. 

Giín Beajfcrlz su mal espanta, - c&n Beatr iz su ¿Tan mi 

,enyfln,con Ba^tr iz &F*mwSBSg5 - y con\Beatriz se levanta* 

l e s t a , 

. w 

\ 

O ^ V ^ v ^ ' 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

GtfiON PiraLxCxTiRlO BMiSiON 
KUSBLES » LA FABRICA * 
27 Septiembre 1945 - £1,30 h. 

Dis t in t ivo : Fragmento de » LAS TR23 NARANJAS DBL AMOR » 

Loe»- no todo e s t á induatri al izado en e l mundo. Si alguno de 
Vds* puede darse una vuelta por Hanoi, cap i ta l de ijado-
ohina, y apartándose de la s v ias modernas se adentra por 
l a c a l l e de las Tazas, podrá ver como l a s manos á g i l e s de 
l o s artesanos del ramo moldean l a s piezas de porcelana 
dándoles l a s mismas formas y empleando l o s mismos métodos 
primit ivos de sus antepasados, según tradición transmit i ­
da a través de miles de años, ^stas p iezas de porcelana, 
maravillosas de l inea y técnica, más tarde se venden en las 
grandes c a p i t a l e s del mundo a precios fabulosos. Prueba 
de que l a máquina, por muy moderna que sea, en e l campo 
del arte no ha podido superar al trabajo manual, por muy 
antiguo que sea. 

Dis t int ivo: Fragnento de » LAS TRS3 NARJ1J Ŝ DBL AMOR » 

% 

.\f<Hl. 4íH 



Día 27 de, 3eptiembre de 1.945 de 21.45_£ 22 

B£tSI0H6SS TODO UH POCO 

U'-V2 S i n t o n í a . - Disco habanera 23. P a r a í s o Cixidad Jardín* 

Locutora*- Ssoucharáh Vds# l a emisión of rec ida por Ciiuii¡|? 
lia F l o r i d a y p re sen t ada por nues t ro l o c u t o r Ge 
ISsteban* 

% 

Gerardos Señoras y Señores^ Damos principio a estas emisiones 
con el deseo de que pasen Vds# tm rato agradable* 
Ciudad Jardín La Florida les ofrece este programa y 
les agradece su atención* 
A continuación escucharán 

Gerardo: 

Gerardo^ 

Gerardo: 

(sigue) 

0K¿UE3IA FLORIDA 
con su cantor melódico Henry Prats 

••Memoria de una noche* 
Fox medio tiempo • 
Arreglo de Jacfc Masson* 

Visiten Vds* el Gran 3fasenche de Ciudad Jardín La 
Florida a 20 minutos de la Plaza de Cataluña, gran 
altura, clima ideal, ablandantes y riquísimas aguas* 

a continuación ofrecemos a Vds* la interpretación de 
n Gastando suela" 
Fox suing 
Autor; J# Mart ínez• 

Pa r a v i s i t a r Ciudad J a r d í n La f l o r i d a , pasen Vds* 
por l a c a l l e de Urge l , 67 f en donde se l e s i n f o r ­
mará debidamente s i n ninguna c l a s e de compromiso* 

» cont inuac ión escacharán l a 0K¿UE33EA FLORIDA 

"Fools Bushy»w 

Slow fox* 
Arreglo de Joni Hooney 
Letra del trombón Joaquín Sueras* 

Ofrecemos grandes facilidades para la adquisio 
de terrenos y chalets, adaptándonos a las condicio 
de pago que proponen nuestros clientes#Becojan Vds* 
una Invitación gratuita para visitar Ciudad Jardín 
La Florida en sus oficinas de Barcelonaf Calle de 
Urgel, 671 2K50HRBEL0t Utgel, 67. 

a continuación escucharán la 0RQU3SÍEA F 

Una vieja historia 

^TZt or: palos * 



tMIW ?'• 

vA 
™•"« "" • • * » Mf 

f 

ÍXü~lBuVB CAPRI) 
•L * - ^ • a*^s^,^^p.j»i^(»7 ^ F ^m* <BWP^^ ^ 

i*» syy - » - a X M 

Sintonía 

Locutor: sintonizan Tda. l a Anécdota del Bia» esdklrton presentada por 
Muebles Ca¿>rl, Jtent^ner, 102* 

Locutor*: muebles Capri ha conseguido ganarse l a confianza de sus dftfci-
tes tratándolos aleñare orno a amigos* 

Locutor: Twoi a referir hoy otra anécdota de aquel barcelonés que se llar 
mé Alberto Sendil / que ha pasado a l a posteridad por sus gran» 
diosas fanfarronadas* 

Xiocutora: Alberto Sendil era oriundo de San diment de Llobregat.Allí 
poseía una finca con e l correspondiente jardlncitg.^n c ierta 
ocasión que l e visitaron Tarios amigos» l e s nostro l a propia» 
dad / quiso asombrarles oon algún prodigio* 

Locutor:ASÍ» pues» deteniéndose anta una fuente» pregunto a sus amigos: 
•¿Yeie esto?» 

Locutora: Si» es una fuente - l e contestaron* 

Locutor: ** efecto» es una fuente- adaitio Sendil*, Pero, |a¡al, no se tra­
ta de una fuente carao l a s deraas* 16a una fuente particular!sima* 
La única que actualmente existe en e l mundo* 

Locutora: Bien»¿ que ocurre con tu fuente? - preguntaron l o s amigos* 

Locutor: Sencillamente- respondía Sendil- que el agua que mana de e l l a ca­
ta compuesta de hierro» l i t ina» magnesia» carbonato y latón* 

Locutora: üko de sus amigos se escandalizo: 

Locutor:¿que estas diciendo?*.«¿^ue desatinas es este?***tPor favor, 
ti dil» no digas tambas barbaridades I*. *Yo no niego que con­

tenga hierro» oaguKftacK l i t ina» carbonato y ma^aesia. *• |Pere 

Locutora: Sendil, muy indignado, pregunto; Bueno,i y que pasa con «X 
latón?...Tamo» a Ter,¿ que tienes que decir del latón de mi 
fuente? 

Locutor: Pues eeto, «l igo Sendi l .m agua de tu fuente no puede contener 
latón por l a s e n c i l l a razón de que ese metal es producto de 
una aleación y , (naturalmente!, e l agua resultaría toxica* 

Locutora: T Sendil, alzando l o s orases al c i e l o , exclamó: 

Locutor: iJíaturalmente! ilTatnraL-uentel . . .Pero , |cantamañanasl...¿So te he 
dicho que e l agua de a i fuente contiene magnesia»-«para eso, par* 
que no siente mal? 

Locutora: ¿Mueteles elegantes, atrayentes, distinguidos y de suen gasto? 

Locutor: Basóles Caprl, Mantener, 102. 

Locutora: Son mejores s in dejar de ser económicos 



BADIO-ISPORTES (ifjfw) ?4 
La a f ic ión ca ta lana v i b r a r a , de nuevo, e l domingo, a l con­

juro del siempre emotivo y apasionante choque ent re l o s dos glandes 
r i v a l e s del fútbol r eg iona l . Español y Barcelona se enfrentaran por 
primer^ ves en e l curso de l a temporada actual* Y su choque, como 
no podía suceder de o t ro modo, aparece rodeado de todos l o s grandes 
a l i c i e n t e s que siempre fueron WKglmpBBí&ÉfMi* e l signo obligado en 
l a s c l a s i c a s pugn§¿3 en t re a l b i a z u l e s y azul-grana# Como siempre, l a s 
mismas dudas e i dén t i ca incertiduml^re en e l posible rest&tado. Dydas 
e incertidumbre que, en e s t a ocasión, aparecen, s i cabe, mucho mas 
acusadas / mx por e l hecho de que iKJBxgaaixiiixiBHiiRw^j^ftirwx&^Kiíai 
nadie sabe, a c iencia c i e r t a , en e s tos momentos, cual es , en r e a l i ­
dad, l a pos ic ión exacta de cada uno de l o s equipos. Si úe poco s i r ­
v i e ron l o s pre l iminares amistosos de l a temporada para dejarnos en­
t r e v e r e l volumen de pos ib i l idades ^B«xKaiiilKXRliiijs,k^« îxfcaLXx«iKBRfflK 
Ka jgaftnl x •ÉBgftciBflfrl i ««.tana de Españolmy Barcelona ante l a L£ga, es 
indudable que l a primera jQraada de e s t a com5eticion.n0 fuf, en e s ­
t e , a s p e c t o , mucho mas e x p l i c i t a . E l ppaaatti panorama s igu te , des­
pués del domingo, sumido en sombras* Lo que equivale a dec i r que 
3cs n i uno n i otro equipo ras han acertado a darnos, h a s t a e l momen­
t o , una pauta frgaapqpw que no9 ayude en l a t a r e a de c a l i b r a r sus 
p o s i b i l i d a d e s , e n l a L i g a » $***** m\*ámkM\£mAmmm.múm!i^m*iLmwtmynnpr 

¿Sera el domingo cuando empiece a operarse ese resurgi­
miento de nuestros dos primeros equipos que con tanto interés espe­
ran nuestros aficionados?» Bien pudiera ser. ^MXÉkKxmumM^jSm^S^ 
ti;tallas!•• 1 jncúnpnMmpMDaaii 1 «*» Los jugadores de uno y otro 
band9 han venida sometiéndose estos di&s a una concienzuda prepa­
ración,de la que se esperan no pocos frutos* Y en estos momentos., 
ya están las dos escuadras en sus habituales lugares de reclusión, 
entregados a un re gimen de reposo y de acopio de energías ante el 
trascendental choque del domingo, 11 ttMMM Los jugadores del Barcelona 
salieron hoy a primera hora de la tarde hacia Vallvidrera, en e&yas 
alturas han quedado instalados» He aqui la lista que se nos facili­
to en las oficinas del club §e Las Corts: porteros, Yelasco y Valero; 
defetosas, «al 1 wk$JjhQB pBtÉÉgin03$pbKn$t Elias, Curta y Calo; medios, 
C§lvet, 5ans, Gonzalvo II y Virgos; y delanteros, Gamonal, Escola, 
Cesar, Gonzalvo III y Bravo» Como se observara no se halla entre \kB 
recluidos el ariete Martin, lo que induce a pensar que,no figurara 
el domingo en el equipo y que, en consecuencia, volverá a ser Cesar 
quien ocupe el centro de la linea, teniendo a su izquierda al menor 
de los Gonzalvo. Esta seria, en todo ca§o, la única novedad del equi­
po, cuyas lineas, al parecer, presentaran la misma aliiwaKá«KKfl« com­
posición del domingo pasado» 

También los jugadores del Español hap. 
sac iniciado esta tarde su periodo de reclusión» en Caldas de 
buy» Se barruntan variaciones para el domingo» y a tenor de las 
mismas, es probable que reaparezca Casas en la defensa, jpuutax* de 
pareja con (Teruel, y que, asimismo, vuelva Orti a ocupar el ala de­
recha de la delantera, junto con el cas|ellonense Hernández, Estas 
son las únicas novedades»3BK En los demás puestos, los mismos hombres 
que, sin demasiada suerte, actuaron el domingo en Oviedo» 

Eont 

http://com5eticion.n0
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•«vo*&aJ5fiRÁ4a por muchos criadoras como e l sa^or eabo-
11o da la hiatoriajl ia muerto a los 50 aüos+gl cor-ocal l a t t fian lo 
consideraba como ©1 mejor de todos los de ,,parr@rss,sa olfatos do prueb. 
no solo obturo caaatiosoa precies «o 16 de e l l a s , s i n o que gano exacta­
mente la mitad 4» aas sa l ida» , incluyen d© e l De voy de lentueky, q » 
cabrio ©Os 17 f* l /10, fsa e l caballo e©a esas admiradores ea todo e l 
pala 7 todos loa auos desde que se retiro—-hace mas de 2ü—los oidos 
de l a s estufe»las iban a la yeguada de Sun 3ele« para f e s t e j a r l o , 
Ijaterviae ea pruebas doraa-se 9 ttBporadaa.gaaaado 3 veces l a copa Sa-
ratoga.ípres la da s i á l i c o , l a s copas de oro de la toala y foroato y 
e l 'haadicap" de ^roo.eklya, ea d is taac ías desde 1/3 de milla hasta 5 
ffiÍllas#*A»Il*. 

10»——CtílOA60,27 <>servicio espacial A l f i l ) , 
l*y Eoblnaoa, m l t e r , venció por poco margt» a jackle la.'Motta, a %? 
a s a l t e s , ea s i comeakay imrfc. assviewm 15-000 e8pec~ad©r©a.-&I*TT>< 

H # SA3Í r '0,27 (servic io especial A l f i l ) , ! » e l 
campeonato de fenis de l a costa del Pscif ico e l chiles© AaAees 
ley remei© a íeaeph Ahraham por 7~5t7~5*~Al**TI<« 

o a d 

12. HaXCJUm927*Hsl. 7 áe oetaova cerneas©** e l campeona t 
de t e s i s dd «esa del ^reate de ^eveatudes,come preliminar del campe©!». 
aaeiooal,ííe c*lebravs por proeediaieot© lisa,1»© has I n s c r l t o. *? 
par t ic ipas te» de Orevllls©t©»glda y ©tras lo«alidsoje«»-ÁirrT, 
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o O •ÉffTte 
• 111 IV ¡f BU») tí* 

H lo Looo te? *¿lty* te iop*«4& ! • * fter*lei< ¡ or i« f o t -

wfyL i £ l 

4a tey* 

t oó te O t t y f ?2SO«3C l g 5" " ' " ' ' n o t e ¿ c ee l e tarAe 

te4U l * o Xlt̂ mi» «Stori 1OBK.# rrüifc ^00* á 

te* t o ^ t a o o f natío oiiuiutf£li te*ootet poro Unthlla pOtio 

eooo In te r io r loqaloafto* 

aojáis laí i 9>atteló& ¿el eli>o& ior , | » f«*# 

U n i $te*fc« OLty, dMi«& ->0« too o «fto»-* 

fr t fk na## aotagluoste • l i . ühi y ¿«coro «l J>fÑfc* 

•'J»te.»ln*er' f «amidero&o i>o./ acho ojrloKoxOo ao«c #1 m ^ o r 

es bollo ¿* ... ¿.o til atería» ho soorte § lar, % ro l e t a a Rao* 

inte teteílo ftt* «ornóte ifote r tafet toaento ?** a l á d r a t e ! l o t t 

«Uft a*o« *1 m^o ««**«*« »4 por tar Ti©torio» «a 

I l i s t e lite-no ími y -en osnifnlor oluno -te moni lo !•&«$» 

: 9%m&i -í« prmeten ni r»lo ototartí W«|*l*.te» i p t e l t e os 

im te # «oftl OteOtooc t%f* 4* 

l i t e»» I te l i «4o A Aorfey *e'jtotestef* te * e «telo aon «n tiempo 

¿ « i t *ag«86o« y x / i ° # 

!*i #1 0 ' ^ U ( gao o flétate OOB ?M? «iratriá§4# «P t a l e ¿l f a lo 

y toaos 10# oí» i ioofca f«« t i .^i t lrá —«tes* s a i *« Té ta t e - - loo 

Kleoo'Am te» oseafia b«* a la yiRüote &® 5'o» Brtar poro foote-

lfltv,.Ttet om simóte a doaract NI t»p¡s*oáa» t sonatAo t r t e 

?«ooo l o topo 3 are toga, trwi lo i « ¿-tal lea» t í * ^opo? 4o «ira do 

l á t an lo y ponteo y «L tea&loaP do BrooalOLyi** en ¿loteante* da»» 

t o l / § 4o s i l l o h«5¥te 1 » tro» millos* j&yxs»* 



hl -¿PwrjH i jc qu un grupo de a i s e í p u l o s , aBlfrlBF'y admiredores 

t r^óüta i rá ** üon ¡¿agento e s t a noche en nue&tra cxuuaa ae Barcelona 

y ia, ^.xfegaaa d e l p r i a e r e jemplar de i - : : ¿i¡ si U^lfl ^f Are n-

gureti soore *La f i l o s o f í a de }t¡u¿enlo d , ürs H - f ¿ . r i auc ia que 

a4r*&tt&o prGi*aiu¿u>fcÍ9 a i r r o r e s o r Alfredo ¿¿nene ¿ - b e l l a , j i -

r e c . v : ú u i c r . ^ L y puDlXCacionc« J&p&foolaf j l - e c r e i a r i o i n ­

t e r n a c i o n a l tíe *p&x Roaana* colocan t c c r e e i t a p a t e ae 

l a a c t u a l i d a d ci¿l$ujr.al . £ : ^ - ¿ . ^ ^ u C ^ u l a rx^ur^ y la. 

o&rai d e l rtutor a* "JLé 13 *fi r#\ da1 . 



(l^f)Ht) 3> 

í}e*d« nace XMM* vei- nutro aor 3cai>e e l *>ue*to de &QMf 

en mMp&¥& s t » a de t ruo í j o jf #ti n u e s t r a a t e n c i ó n l a o o re a ex txxaex^-

i»i ief tg« acra «¿osé JLuxs d# «*rao£urimf ao r« que t a # n t r o a una® 

¿íttji, t e r á c i r e e x d a a 1¿ v* xdaa - fearto ¿ u & t i l i c a d a ec e l c&spo 

l l l Q s ó f x c o - tíc i c e l e c t o r a Ci.t&JLat4@sr<r«u»"1 i,, i inmi1 , R jjigo 

i etiutHJiüao t í t u l o a r ^ ^ l o s o i í a u ¿^eoxc dfGXii% i& cor*-

v ia t ¿r<*nja b i t a c a n i o ^ t s a t a e l s i g u i e n t e ^uxclo e n t r e s a c a d o 



fo/ffte) ?¿ 

a * l "¿ovíaxiio tiloaario"; iin&une exe^ei uDÍa UWÜ ft&st** 

:*oy t a n c a u a y £,ut>£w*»ncic&o eueftti. 6t<i ¿¿ensarnente I i l o&ci ' i ca 
» 

a ou a e í i a ré»«« ¿#4 t a re* c £ t tc& dü «osS £u&*' ^ r ^ u n T , 

rtaisrí "*«- taclia ec l a v i ¿¿ c ¿ i c n x i e a t i o y¿ ¿ rcu&.viafct-** «A,-, é 

l e df i : c r í t i c a ^eneiií (U . . , 

• naja de , ; o~da¿£ *4 i i¿t .< 

• l o d f ^ r s , r l t i j •.... '_.: ú - J ^ ^ ^ u &£• i - -vs^ 

ais un n a t r o £ ¿ I N **4&r ¿ifcitx*clíuí -• r D ; ^¿sz : t : . u . a ^ . - j or 

j t¿*ts&ie« - napinrea e x t r a n j e r o s y l o : -«fe g&coe - j#or i i ; J l ; 

r e s - v a l o r e s hi . Inxcos ñXl * i 0 ££M *-• % ¿1 Hojear ai»i£. 
noy 

d e n s a s p&giíiaa c&am&s 6?a i:, r a^n t a de que España tíaue^ ores 

tar* *xt«ne<>$, jrot. \ri^6s y vi<genSaa cao*** ca¿L:í¿i4ar o t r o ¡ t a , : J . 

d raÉa - aun^u* e l drar*% l o TÍY© n tr& c u l t i r a - e d ' a i i a t i 53 

no n&oer nacido l e j o s de a t r ée c i r L , -; no l l a g a r ^ V i i r i d 

dos #xó t i coa y «n no naosrnos dada c í t a l o * / ^ a ^ a a l&cw^;r#fe#i-* 

olea* jgi a u t o r áe *j,a ,-:.iGf o r í <\ ú , i ^ a t i i j - ? U w v Lu ?*£&£<; 

ap rovechar e l i se t re y e l método ü^r^aotíl^^OipeJr^ u i x u c i u t x 1<± 

e s e n c i a / i&a l o m e s - áoctrxt.u j u'g.v*íU^iv.¿u; ais^áfea - At 

l a c i e i é p i c s cons t rucc ión at> O ' o r a l a n a ; fJyfNi concep to s , lob 

p r i n c i p i o s , 1&£ t a a i í u a ct in&a IXICLÜAC U Í U Ó Ü uua *sp*$ i s 

de con¿>truccicn c f á u r i c a , e n t r e c->yu£ e¿.ea¿<rn<.o* pubo.n y deben 

e n t r t r m&terx«*xee de o r igen ó1vareo , b veces üe ¿-¿tna c a n t e r a , a 

veczL ae molde munic ionado; a*>í cos¡o en t r an . a*J l o í ¿ e r i c a Ü-. un 

a a i r x c l o columnas cu ye novedeu de t a l l a na l&po l i a , o rnaaan to* 

de c roqu i s mi l Teces r e ^ e t x ú o . JUK qua impor ta m i ú o£r& di i 

f x i ó s o x o , l o que Importa en l a ©ora dex pensador , no son @soa 



t& l l aa BX&Q ^ i ^ o a x c x ó n ¿ene ra !» un ora . f un r x t n s , 

qae fcraduftfa una i á | g e n e r a l , j r i v a á u de, i u e;ifc -a& 

txsi&n p*raen«i de l mando* áu unh lntafc*ién c e u t r a l \ mu t r i s . 
* * — « — — • n ii i» • i ! • i » » . innii i • IMIIII ii »mi II .i. 'i 11,,y -.*-»—!—»,i» i 

fttftt&j ..... &*,l i iuxci¿fi , ¡*«V.ÍC;& y aquí defcc t ua -

*4¡«p4 - - a u í , / «0 en * t r a p a r t ^ eJ>*¡ - l a crl¿ir»feii^?jl 

óic cuu** peosaaor f«NJ r o . &sio eá su cre&ciwD, . roduc-

i in fund í* jL¿f s . • ••• . - i iua*j 

• j f fa&^urdlu i ' i l¿.a WÜU0 ¿^u^eí-io dVypa 

x&jg su ¿ reduc to I >,n " ••, s i l e l e , &u j . ..._,¡ • *4 

tt^tCUbrl? i-/ í'lifS i t l - i1 wUiu».; CütXe $1 aCUvC 

cottúti ^ i i fcrog # c r s* . e í a i 3 u" t&t t i€a s u a ^ i l j ie*J 

I ! e r a r e s t s a l i e b r o dt* unid&ü, ¿r achuren i n i c i a , el? ¿J^CÜ'.Ü, 

«1 e s t u d i o y ¿e c r l t i c . ; C r i i a n o e , ic> ,— ks¿uú l~cz>¿o9 

l a fcase ftoor* l a qi*s i d l t i c a r , &a n o / en at íelaato» l o 

d l n e í p u l o a y l o s c r í i l a o u #-l«flM6^'^>-ax.s3r^ j Laifiyaa &l . .̂c 

i n g e n i o ¿jfc d * u r s , s &&s; ¿yaiiHurin a e ñ a l a t c o n e l ¿unto da p g r -

, ex *.Ot>ro dff y ¡ata y uo ua& cu&ur»?; en o t r a * a u r a s , 

r e c o r r e una e t a p a , xa máe uruua y l a OJUJ í t e u m a , y t r a z a el 

©e i oouro |*i L Ü Í : Lina que poae en EÍOVXÜ >icnto y d i r i ^ i . 

j d « i á a a- Ití x inea y l e cu i pooaaffilnnto l a *¿io 

d f Ora - evasión de Xa an . l a >•:**;» l o U« e l s e r v i ­

c i o a» l o e t e r n o - ha l lemos tn e s t e j £ i l ¿ o # res o ro o ¿>uaa i a 

f i l o s o f í a d e l nossore que as&e, t r a D a j a y j u a g a ; es P$£JL£JL 

a ^ c i r , d e l hombre que m i l i t a , desde l a nuslXdaa d r i o f i c i o 



(itflfo 

a t a e l e sp lendor d e l ensayo eoorenacxonai y lo» a r roaanuen to 

; o ULCIBS con e l izante f o i í t i c o 1 Imper io . 

si; a x * 

r.; l o s o r í a dax ¿e#*M>2 a i l l t a r , ttirioriar, imperar* ¿ i qua~ 

r ' i o rtíaTtorra ' . : ? ~, ^r&teé4«8^4u&Br' p r a y e c t í i r a a ; 

i - : y c c t a r 3 0 r x? ¿ r i a r s e el s&o^r con e a r i ü a ü ; *jií8enar-aprencur 
* 

con gux¿n u n i t i v c , porijue, 00*0 t*&c¿ i¿ ojBe *iJ. f ü é g o í o 

ss o* , * toco ea u t o , en y r¿*d*r# y r¿X i n s t r u c c i ó n 

"i &*< a • ' ; » , 1ro d#Í seere 

i Tc-.-v I lera, sino eci40 ¿? una bees ei beso da 

vi c 

r * i-. 

, i-» 

i a i ' ' * , ; . - ! 1/5oro y 

. l i wi2 /tCTlío Mohatro, y he 

a l 

a q u í , taúox^í», por oaé as*x sa íaaJor p in ina es FU • '¿¿pejo d* 

Ui ¿ v .. ^ c " i . , - i*¿Ue - « • - . , . « " ! , 

. , • 

> I j t j ; .•>-i t 

• 4 t i - % no es a i a e í -

: tu m€£0%ft*> <¿ulsi*i <?n v?.i> n a t u r a de f a n t a s í a , no as d l s c í -

r v i o ém i o s ^oétii lú 

Mal m a e s t r o , q u i e n , en a s i ^ n a t u r t da l a u o r i o a x a a a f no es d i s ­

c í p u l o cu loe a r t e s a n o s . 

&ai a a a s t r o , qu i en , en *u?l&natura ae oonáad, no s* d i s c í p u l o 

d su a s a r e . 
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imi. maestro , quien, en asa^fiatura ao a l e a r l a , no es d i s c ípu lo 
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EMISIÓN ftLOS SIETE SABIOS DE LA RADIO", 27 de SEPTIEMBRE 1945.- 9 noche. 

Como todos los jueves a esta hora, SIGMA, la maravilla 1945, la máquina 
de coser de calidad, ofrece a Vdes. esta simpática emisión que, desde hace 
años,divierte a los pequeños y distrae a los mayores. 
La emisión de hoy va dedicada a los clientes de SIGMA en Gerona, a quie­
nes recordamos que pueden ver y adquirir los últimos modelos SIGMA en 
los establecimientos de Exclusivas Rifa.- Plaza de San Francisco, 18*&ER0 

H 
PREGUNTA N2 1.- ¿Sabe Vd. la distancia que recorre un cuerpo en su pri­

mer segundo al caer en el espacio? 
RESPUESTA: 4 metros 88 centímetros. 

PREGUNTA W 2.- ¿Sabría Vd. decirnos el nombre de un gran 
el la Selva Negra? 
RESPUESTA: Danubio. ¡ 

PREGUNTA NQ 3#- ¿Conoce Vd. algún mamífero que vuela? 
RESPUESTA: El murciélago. 

ue nace 

PREGUNTA N* 4. Si le pregunto dónde se halla la gran Esfinge de ígipto, 
me contestará Vd., naturalmente, en Egipto, pero ahora 
de su cosecha, gígame¿qué es lo que representa la gran 
Esfinge? 
RESPUESTA: Bn cuerpo de león con cabeza de mujer. 

PREGUNTA N2 5.- Si es Vd. un muchacho listo¿sabrá decirnos dónde tienen 
las ranas las orejas? 
RESPUESTA: En ningún sitio, ya que carecen de ellas. 

Sólo tienen unos pequeños orificioa auditivos 
situados detrás de cada ojo. 

PREGUNTA N2 6.- Después de pensarlo bien, y a fin de no decir un gran 
disparate, díganas 
RESPUESTA: Mahoma. 

^ - J-. - ^- ^ - — — — — — — —• , ^ w- — — — — — 0 _ , ^ 

disparate, díganos ¿quién fundó la religión mahometana? 

PREGUNTA Rfi 7. 

PRESUNTA N2 8.-

Supongamos <jue Vd. tiene 1325 ptas. y que compra una 
SIGMA que solo le cuesta 975 ptas. ¿cuánto le quedará 
a Vd.? 
RESPUESTA: 350 ptas. 

Por poca entonación que Vd. tenga ¿quiere Vd. cantar 
la Conga para "deleite" de los radioyentes? 

PREGUNTA N2 9#- Vulcano, era el dios del fuego, pero, termómetros aparte, 
sabe Vd. de qué era dios Mercurio? 
¡SPUESTA: Del comercio. 

PREGUNTA N2 10.- ¿Sabría Vd. explicarnos qué es lo que construyó a- Ategaha 
Abraham» para salvarse del diluvio universal? -»» 
RESPUESTA: Nada, pues Abraham, fué un patriarca posterio 

al diluvio. El que construyó el área fué Noé. 
PREGUNTA N2 1t#- ¿En qué población nació Charlot? 

RESPUESTA: En Londres, en 1889. 

PREGUNTA NS 12. Todos sabemos que un Menhir, es un monumento, pero ¿de 
cuántas piedras está fonnado? 
RESPUESTA: De una sola. 

PREGUNTA N2 13.- Si le digo que tal buque £iene ocho metros de manga, ¿a 
qué me refiero? 
RESPUESTA: A su anchura. 

PREGUNTA N2 14.- ¿Cuántas milésimas tiene la millonésima? 
RESPUESTA. Mil. 



IKCSIOV LA J0TSC9OU S S L B U 

(MOTELES CAPRI) 

Dia 27 - 9 - a l a s > f < — l » « ? # * ¿ * " . 

a 
Locutor: Sintonizan Vds. l a Apecdota del Bia, eraiiion presentada por 

Muebles Capri. Ifuntaner, 102. 

Locutora: ?ftiebles Capri ha conseguido ganarse l a confianza de sus c l i e n ­
tes tratándolos siempre como a amigos* 

Locutor: Tamos a re fer ir hoy otra anécdota de aquel barcelonés que se 11» 
mo Alberto Sendll y que ha pasado a l a posteridad por sus gran­
diosas fanfarronadas» 

Locutora: Alberto Sendil era oriundo de San Climent de Llobregat .All f 
poseía una f inca con e l correspondiente jardincito.T&i c i e r t a 
ocasión que l e v is i taron varios amigos» l e s mostró l a propia* 
dad y quiso asombrarles con algún prodigio» 

Locutor:Así, pues, deteniéndose ante una fuente, preguntó a sus amigos: 
•¿Veis esto?* 

Locutora: Si, es una fuente - le contestaron* 

Locutor: m efecto, es una fuente- admitió Sendil-• Pero,jahí, no se tra­
ta de una fuente como las demás* 1s una fuente particularísima. 
La única que actualmente existe en el mundo» 

Locutora: Bien, A que ocurre con tu fuente? - preguntaron los amigos. 

Locutor: Sencillamente- respondió Sendil- que el agua que mana de ella es-
tá compuesta de hierro, litina, magnesia» carbonato y latón» 

Locutora: Uno de sus amigos se escandalizo: 

Locutor:¿que estas diciendo?...¿que desatinas es este?»«.{Por favor, 
Sendil, no digas tamañas barbaridades!••»Yo no niego que cea-
tenga hierro, jugujúboc litina, carbonato y magnesia... jPero 
latón!••• 1 1 1 . . 

Locutora: Sendil , muy indignado, pregunto: Bueno,¿ y que pasa con e l 
la tón?. .«Tamos a ver ,¿ que t ienes que decir del latón de mi 
fuente? 

"•ocutor: Pues e s to , amigo Sendil.SL agua de tu fuente no puede contener 
la tón por l a s e n c i l l a razón de que ese metal es producto de 
una aleación y 9 inaturalmente!, e l agua re su l tar la toxica» 

utora: Y Sendil , alzando l o s brazos al c i e l o , exclamo: 

tor: iSaturalmente! íHalaralmente! • . .Pero, jcantamafianaa!». .¿ffo te he 
dicho que e l agua de mi fuente contiene magnesia,»•para eso, para 
que no s i en te mal? 

Locutor : Jfiíebles Capri oyganUa un interesante Concurso de anécdotas 
Locutor : mvien Vds» l a anécdota mas graciosa, rigurosamente n i s t o -

r ica , oue conozcan a Muebles Capri, Btent jier, 102» 
Locutor : Todos l o s meses se sorteará un objeto valorado en 5Q0 pe­

se tas entre l o s concursantes cuyas anécdotas hayan sido 



EA.BIO-IEPOETES MtM) n 
I*os hechos, con su fuerza inapelable , v in i e ron anoche, 

a r e fo rza r l a razón,que nos a s i s t í a a l opinar que l a ca tegor ía de lo s 
mediano-l igeros habia ha l lado , a l f i n , a i su verdadero campeón a l 
hombre -(Jarcia Alvares - con plenas pos ib i l i dades de afirmarse como 
campeón i n d i s c u t i b l e y duradero* $1 combate l ibyado anoche por e l 
levant ino f r en te a l a sp i r an te José f e r r e r s i r v i ó para demostrar que, 
en e fec to , e l t i t u l o se h a l l a , a l f i n , en l a s mejores^manos y que, 
en consecuencia, no MmxjpUkMitÉM1jaac ha de s e r t a r e a f á c i l n i mucho 
menos, xnxa desposeer a l levant ino de l a corola que, t an j u s t a comk 
indiscut ib lemente , ciñe en sus 5ienes#^lK»?ij,iiigiwix]p[ei«Jiaíflr^iifltfriflEtai-

Su combate de anoche, ins i s t imos , fue una tina rotunda 
demostración de su a l t a cla§e y de su ex9epcional suf ic iencia^ t an to 
mas elocuente cuanto que ±fK l a misma fu$ r ea l i zada ante un pugjil de 
l a s por t en tosas cua l ides f í s i c a s de xa un F e r r e r a l que b ien puede 0 
cons iderarse en plena forma. La d i f e r enc i a de c l$se , s i n embargo, fue 
t a n mani f ies ta que, desde e l primer mo^e^to, echóse de ver laaaaaflDBi 
rti<gii¿fnikat|«Miii sobre e l cuad r i l á t e ro un evidente desequ i l ib r io 
merced a l cual pudo ad iv ina rse , desde e l primer tañido $el b a t i n t i n , 
e l nombre del presunto vencedor. E l lo no obs tante , quedo siempre f i o -
tando, es c i e r t o , l a duda de s i e l desenlace del combate se a j u s t a r í a 
a lo que e l de sa r ro l lo de l a pe lea hac ia presumir* En todo momento, 
MM hubimos de* aceptar l a pos ib i l i dad de que uno de los poderos^ golpe 
de l e r r e r h a l l a s e e l punto vulnerable de}, adversar io 7 y r e s u l t a s ^ 
totalmente inf ruc tuosa l a super ior idad t écn i ca que siempre exis^ic; 
a favor de l levantijpo, 5o fue as i , s i n embargo, porque ya cuido es te , 
con su c e r t e r a v i s i ó n del momento, y su pleno dominio de l a d is tanc ia , 
de que r e s u l t a s e n f a l l i d o s tod9S l o s in ten tos del aspi ran t e , y c Asi 
l a s cosas , e l combate d i scu r r ió de p r inc ip io a f i n su je to-a um t o n i 
ca de c l a r a super ior idad del valenciano, cuya c lase se impuso, como 
ya queda dicho, de modo rotundo e inape lab le , después de haber probacb 
de modo concluyente, laxaran AÁ i KtaPMdb» que §u v a l i a e s t a machia irnos 
codos por encima de l a # del a s p i r a n t e . De ah i l a legi t imidad de su 
ne ta v i p t o r i a , "Jf de a h í , también, que en l a s a l a quedase f io taxi o, l a 
impresión de acadocxáa que acababa de p i s a r e l r ing e l boxeador mas 
completo $e cuantos forman en l a primera i i n e a del pugilismo eq? añol . 
La d iv i s ión de l o s mediano-l igeros, ins i s t imos , t i ene campeón j a r a mu 

loqpcxtisuaacxx ya que no es pos ib le acep ta r , como log iza , l a p o s i b i l i ­
dad de que Sarc ia Alvarez haya de perder su t i t u l o vencido por cua^-
qufe r a de l o s jattflPBW pr imera-ser ie de l a d iv i s ión : l o s Fe r re r , Llaceor 
González, l o s t e t c # A todos e l l o s , repetimos, aventaja e l l evant ino 
de modo c la r í s imo , i nob je t ab le ; todo lo claramente que puede aventajar 
u£ campeo^ de t a l l a excepcional -que ese es Sarc ia Alvarez- a unos 
púgi les n y que, como los c i t ados , d i s t a n mucho de exh ib i r sobre e l 
t a b l a d i l l o esa r e c i a personal idad que i r r a d i a del formidable g l ad ia ­
dor l evan t ino• ¡ 

E l r e s t o de l a reunión ¿ncx-digámoslo con pesar - fue realmente 
impropio de uia velada ÉM en cuyo combate e s t e l a r se ven t i l aba un t i ­
tu lo de campean de España, TJn semi-fondo, en e l que Lar ios v e n d o por 
fu^ra de combate, en e l quinto a s a l t o , a l levant ino Ángel Fe l ipa , quia 
dio sobre e l tablado una pobre impresión*!» A su* reconocida f r a g i l i ­
dad aulaxII* unió e s t a ve^ e l valenciano paa f a l t a de va lo r que no acer 
tamos a expl icarnos en púgi l de sus magnificas condiciones, Un<jB go l -
pe§ de Lar ios a l cuerpo, y Ángel Fel ipe se igriBirtaiAa derrumbo* WBtm 
cittayyiiB^aaixKaiiyaaxaixairttagaa T r i s t e pa|>el e l desampeñado por e s t e 
muchacho -hoy prácticamente acabado para e l boxeo- que no ha pasado 

de s e r una medianía cuando l a na tu ra leza l e doto de unas cua imades 



que ya qu is ie ran para s í muchos campeOIBS de relumbrón, 
En e l combate f n t e r i o r , e l canario Álamo, que tuvo unos comien­

zos magníficos, acabo-cediendo ante l a super io r f o r t a l e z a de Bartos X 
cuya labor no,vaci lar íamos en c a l i f i c a r de exce len te s i , como es ya 
costumbre en e l , no fea hubiese prodigado, con exceso francamente cen­
surab le , algunas i r r egu la r idades que des luc ie ron , su l abo r . Bl emba ­
t e , embarullado y f a l t o de v i s to s idad , d i s c u r r i ó s i n pena n i g. o-

r l a t >%*ff*1 ̂ t 1 * 1 y en e l curso del rpismg menudearon l a s p ro t e s t a s 
del publ ico f Dos pre l iminares , a cual mas anoditoo, completaron e s t a 
reunión cuyos****» «••>•>• únicos a l i c i e n t e s , como queda dicho, r a d i ­
caron en l a emotiva pe lea que para e l campeonato de España l i b r a r o n 
(Jarcia Alvares j José W*TT*T0 
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27-9-1945 . - &*** &SBKCIA A l ? I I 

1 # -
i ^ l eb ré s^er una 

e l e s t ad io mx Mstierf de Lisboa, se 
;*s» LO ios 

t e s resu l tados* 

Beny **e^ (por tugués ) , venció a l espaftol %ve1rfce» por pun~ 

tm coi en e l peso l i g e r o , ^a l a 
eco l i g e r a es TI 

a p a r t i r d e l e#xto» e l portugués reacc iono y se apunta los r e s t a n t e s 
periodos» excepto e l octavo, ova fue de l i g a r a venta ja áe Seve r t e . 
leny ^ v y f l i a d a en e s t e combate su pulsera e a l i d a en l a ca tegor ía 
de l peso l i g e r o . 

l l segundo combata de Importancia» f ue en t r e e l portugués 
¡uel planea» campeón de l peso l i g e r o y e l e relasco (según 

> 
"H* 

e l lus i tano, 
ue muy •\r**t ,-* son dos 

púgi les» que fuera* amonestados publicamente por sus incorrecciones 
1PL. t e r c e r coi 

ylgueiredo» ^portugués) 7 Guadalupe» (esp tóo l ) a ocho a s a l t o s . Tancié 
se -celebro DOiáxngo 

e l portugués s Puntos» con 

Sonsa I I y su cosipat 
II» a los 

t 

n 

tuvo lugar entre e l por-
a seis 



SIOÜT COciNA STR&OTk 

(Dia 27 - 9 a l a s 15'15 h . ) 

i a 

cutor: Sintonizan Vds. la emisión Cocina Selecta 

Locutora: Charlas sobre temas culinarios... 

Locutor: oue la Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa, ofre­
ce a todos los radioyentes en general.•• 

Locutora:...*Y muy en particular^a las señoras y señoritas que nos 
favorecen con su atención. 

Locutor: "tti la antigüedad , los filósofos gustaban de discutir en tor­
no a una mesa bien servida. De ahí que, en todos los tiempos, 
la gastronomía haya sido considerada como el mejor medio pa­
ra evitar disputas y predisponer los ánimos a la suave y con­
descendiente discusión. 

Los diplomáticos sabían esto muy bien. Ss indudable que las 
cuestiones tratadas en el famoso Congreso de Venecía, no se 
hubiesen solucionado tan fácilmente de no ser por la previ­
sión del gran Talleyrand, que llevo consigo a su cocinero 
Careme.üste sirvió a dos emperadores, un regente y varios 
principes. 

Locutor: La verdadera y buena cocina aproxima a los hombres al despeí*-
tar en ellos una común sensación de bienestar fisico. 

Locutora: Talleyrand solia decir:*que mi cocinero haga buenas comidas 
y yo haré buena política11* 

Locutora 

Locutor 

Locutora 

Al decir esto se basaba en ̂ ue la mayoría, de los diplomáticos 
sufrían, del estomado, de ahí que fuera preciso estudiar,»? ja 
ra ellos unos menús en extremo ligeros y delicados. Menus xar 
pace§ de satisfacerles el paladar pero que no dejaban una sea 
sacion de pesadez. 

Decia Talleyrand:*quiza no les sirvamos la cantidad de ali­
mentos que su avidez codiciaba.Sin embargo, los encontraran 
tan apetitosos, tan sabrosos, que hallaran agradable compen­
sación. ..jY nada más agradable para un diplomático que las 
compensaciones!* 

Locutor: Un sabio doctor francés preguntaba a uno de sus discípulos 
donde empezaba la digestión.!! alumno dijo que en la boca • 
Y el doctor replicó: "No, en la cocina11. 

Locutora: Con eso queria decir el sabio doctor que la forma de cocinar 
influye mucho en la digestibilidad de los alimentos,y que, 
por lo tanto, su relación con la salud es indiscutible, 

Locutor: uso demuestra que la gastronomía no solo es un arte, sino 
una (te ciencia capaz de preservar al hombre de los sufrimien­
tos inherentes a un estomago delicado. 

Locutora: Recuerden, señores radioyentes, 1$ conveniencia de reser­
var con varios dias de anticipación los salones para ban­
quetes del Salón Rosa. 

Locutor: Y damos por concluida la emisión Cocina Selecta de hoy, obse­
quio a los señores radioyentes de la Bodega Mallorquína, res* 
taurante del Salón Rosa. Hasta pasado mañana a esta misma hoa 

Sintonía 



0B03ICA 2ATJBIHA 

La espectaclon que haaia producido xa cuarta corrida de Xa Merced 
era tan grande al anunciarse el manô -a-mano Manolete Arruga y Simao 
Doraeqc que la plasa de toros Monumental lia resultado insuficiente 
par<̂  tan magno acontecimiento,quedando,a xa ñora de comenzar el 
festejo mas de mil personas fuera dex circo sin poder tomar Xocali-
dad pues estas se ñafian agotado y lucia el codiciado cartelito de 
ítKSDCHxy "quedan despechadas todas las locaxidadesn.Mi enhorabuena 
para el Sr Balarla por el balance artístico y, pconqjnico pues en las 
corridas de la Merced puso su empeííó,y ±» &9mS¡£gmZ& pxenamente que 
posee grandes dotes de empresario y organizador de festejos. 
Los seis toros que a&s envió Dona Carmen de Federioo,procedentes de 
la antigua y prestigiosa ganaderia de Murube resultaron bravos y con 
mucna codicia,limpios de cuma, y preciosos de lasaña.'iodos ellos 
dieron juego aunque alguno llego a la muerte un tanto reservón,ios 
mejores,ex sagundo,tercero y cuarto,en general,buenos y fáciles pa­
ra los toreros» 
Manolete toreó muy báuan a su primero,colorado,ojo^ de perdiz.de pre­
ciosa lamina,oyendo la música en el trascurso de la faena que ligó 
con pases posñi alto,derechasos,en redondo y molinetes,despenándolo 
de un pinchazo y una estocada hasta la boia.Fue muy aplaudido. 
A su segundo le cortó la oreja y dio la vuelta al ruedo en medio de 
clamorosos aplausos pues el cordobés ligo una gran faena por ayuda­
dos, seis naturales en dos tandas y dos de pecho,todos ellos magnifi-
cosydespues siguió toreando por manoletinas,en redondo y gasa de 
muñeca para terminarlo de un pinchazo y otra estocada hasta la empu­
ñadura. 
En el tercero,un toro grandote pero con poco nervio,el Oaliga lo 
muleteo bien,sacando pases por alto y naturales aceptables y dere­
chas s, rematándolo de una estocada. 
-Arrufa ha tenida una gran terde.Hoy venia el mejicano dispuesto a 
agradar y lo consiguió plenamente.A sus tres toros ^anderiileosaxx 
raagestuosámente haciendo un alarde de facultades difíciles de igua­
lar.A sus tres enemigos vio arrastrar desorejados y en todo momento 
puso su atte al servicio del respetable.Sn una palabra,tuvo una 
tarde apoteosica de la que hacia mucho tiempo no estábamos acostum­
brados,ligó tres grandes faenas toreando por naturales,molinetes de 
rodillas,arruzinas,ürtraínas y una gama de quites y pases buenos 
que dejó perpie&o ax rtópetabie.Gon ex estoque despachó a sus adver­
sarios, ax primero,de un estoconazo hasta la empuñaduraja su segundo, 
de un pinchazo y una estocada,y al que cerraba plaza de una estocada 
caldo.. IBien por el manito!. 
El mano a mano Domeqc-Sl^ma^no resulto tan xmcido pues ios dos tori­
tos de rejones fueron tardos en la arrancada y difíciles para los 
caballeros,de todas maneras,los dos salieron airosos de su comettfio 
y pusieron sendos rejones y pares de banderillas que se aplaudieron. 
Los dos echaron pie a tierra y despenaron a sus enemigos con el vaxo 
y temple a que nos tienen acostumbrados* 
El, peso del ganado en canal ha sido el siguiente: 

http://perdiz.de
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SIS20HIA "JtíOK GI2AK0" 

: Danos comíanse al programa oreado para todas l a s señoras 7 
señori tas radioyentes» 

Emisión Femenina, obsequio da Union do Radioyentes, a todas 
l a s s u s o r i p t o r a s . . . . 

: A quionos transaitirnos nuostro saludo mas cordial y afectuoso. 

SDISICA 7UBRZB 

Antonio Losada, ino la a l guienisade Ao e s t e programa* descr i ­
biendo dos s i l u e t a s do malar a travos do l o a s i g l o s . 

(XILOFO*) 

Inquietudes bélicas..• Hor lientos do sangro*.. Sentimientos 
oen perspectiva do anzolo cubista 7 sombras estilizadas sobre 
un fondo do anheles morbosos. La marcha del tiempo 00 detiene* 
SI traqueteo do las ametralladoras do hoy... deja paso al di­
sonante aboque do las espadas de ayer. 

: Francia. Reinado do luis Zf | 

La historia nos trae en bandeja do plata una mujer insignifi­
cante: Mar i a Antenieta. Una mujer de rostro fino 7 alma do pue 
blerina susceptible, cuyas enaguas almidonadas taladraron do " 
secretes los suelea de Versallos. La casa de loa Habsburgo 
ofreció al mundo una de tantas mujeres convertida en Boina 

Kr capricho del destino... Gen mucho acierte, un biógrafo 
. llama: héreina do casualidad. • • Las hazañas en que so vio 

envuelta Maria Antonieta no fueren trazadas per su deseo de 
aventuras ni per su afán do engrandecer «rancia. Su mundo ora 
ol Pequeño Trianón, el palacete donde ao despilfarraba dinero 
7 belleza,. • De pronto, la sombra do la guillotina recortan*-
doso en ol cielo do Iranoia nublado do odios, sacudió los sen­
tidos Ao ICaria Antonieta. Supo guardar su honor 7 el de sus 
hijos. Bl rasgo ha sido floreado con minuetes, miriñaques, 
poesía 7 sacrificio..• ?Qu¿ mujer no haría lo mismo? Ella ful 
heroina per necesidad, por obligación, porque debia someterse 
al influjo Ao las circunstancias, como toda la corta do 
Luis Xf... 

: Bn cambio.., la historia registra en sus páginas ol heroísmo 
Ao una mujer, intrépida por afán do conquista, por voluntad*.. 
4»ella Earth... ?La recuerdan ustedes? Luchó por ol progreso 
Ao la humanidad, yendo en pea de velocidades desconocidas. 
Se arriesgó en vuelos, travesías, quiso sentir la vida en la 
sangre, en los sentidos. La tierra era demasiado pequeña para 
olla y quise vivir en el espacio. Bl destino le designó una 
tumba suntuosa, inmensa... Bl atlántico. Encentró reposo en 
las aguas Inquietas cerno su temperamento. •. B se ó la aventu­
ra, el heroísmo, ol peligro por su propia voluntad... fiada 
ni nadie la obligaren a enfrontarse con la muerte.». T enton­
óos os cuando recordamos una ves mas la frase del biógrafo 
austríaco que di$e do Maria Antonieta.. .*Es la histeria Ao 
una vida, Involuntariamente heroica». 

Mientras... sigue la marcha del tiempo que pasa por nuestro 
lado sonriendo con sarcasmo. Bn el palpitar de la vida me 
dibuja siempre una sonrisa do mujer... Ojos, y labios Ae ter-
ciopelop musas de la Humanidad* 

BADIAK FRDfBBA BABIE -BL CABALLERO DE LA KOSA». 
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\ fcecutera: 

Locutor: 

Locutor a 5 

Loout er: 

Locutor: 

Lo cutera: 

Locutor: 

Lo cutora: 

Locutor: 

Locutor a: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Usted cree que e l maquillaje debo tenor, en verano, d i s t i n t a s 
c a r a c t e r í s t i c a s que en i n v i e r n o . . . ? 

Desde l u e g o . . . La luz os tan c lara, que deben e l e g i r s e tonos 
mas obscuros que l o s usados habita alíñente. Per ejemplo, e l 
carmín do loa l a b i o s e s may a prepósi to en granate v io lento 
y l o s po lvos , dos tonos mas obscuros*• • 

TPolvos? Bntoncos e l bronceado de l a piel*** l e s baños de 
s e l en l a playa* . . 

Bn prisa r l u g a r . . . paso l a moda del cu t í* f a c i a l oxee Bivalen­
te yodado. . . a s i nos l e s Indica e l I n s t i t u t o Cient í f i co de * 
Bai lesa Koltaio qae &e£*#Wfen es ta sección de nuestro pregra^-

• • . 

Loout ora: foro los polvos sobre el cutis reseco y quemado per el sol».. 

¿tonque no temara el sel* señorita... EL aire del verano, bas­
ta para dejar su rostro áspero, por lo tanto es imprescindi-
ble engrasar la epidermis alrededor de los ojos y de la boca 
cada mecbe antes de acostarse... Sampece es recomendable 
maquillar los ojos durante la época estival, ya que les peres 
se abren con el sudor y dan a les productos una brillantes 
desagradable* 

líe supongo que na novia debe ser may bonita si le aconseja 
usted tan detalladamente sobre el arte de la belleza femeni­
na. . * 

Ke. Sondria que llevarme el galán y leerle estos párrafosf 
porqii*» desde luego los secretos de tocador son tan compli­
cados qae me admire de la tenacidad de ustedes en saber prac­
ticarlos... 

?Y por que nos critican ustedes si por ustedes lo hacemos? 
Mire usted... ye tengo una amiga, que tedas las mañanas se 
sienta al borde de la ca^a y describe circuios en el aire 
con la punta del pie.. .Veinte veces en dirección derocha y 
veinte bacía la isqulerda. 

? Asusta los mosquitos? 

fíe. Es un ejercicio que presta agilidad y gracia a los piesf 
porque no basta la pedicura para darles forma armoniosa... 
Usted no puedo figurarse la gracia qae se adquiere al andar 
descalca con pasitos muy pequeños sobre la extrema punta del 
pie..• 

Claro...X luego se llega con retraso a la oficina y se pierde 
toda la.gracia adquirida con este ejercicio».. 

... que debe ir siempre segaido del contrario. Es decir... 
andar desoalsa con pasos muy largos sobre el talen, sin qae 
los dedos toquen al suele. Y para qae los pies no tengan 
mal aspecto, consiguiendo descansarlos bien después del tra­
baje diario, lo mas recomendable es extender sobre los mimes 
una suave capa de crema grasa, antes de acó star se4 

Muy pronto tendrán ustedes que dormir en urnas de clistel••• 
Cromas en la cara, cromas en las manos, cremas en los pies • . . 

SOSIDO: 

Le adiverto que . 1 procedimiento «s i n f a l i b l e , Con ¿1 ha l e ­
grado s u . múl t ip l e s a c i e r t o s . 1 Ins i tuto Cient í f i co d. B e l l e ­
za Kolhae, 

MÚSICA USOS MOMENTOS, 
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d . «ÜBA RUBIA PLLI&ríOSA» 

/ ? w tf» 

/ > 

ora: l a s rubias*• . san pe l igró las* üo^n áiae ^nita Loo*». . l o s 
cabal leros l a s profloron r u b i a s . . . ¿ lguicn añadid . . . poro so 
casan con l a s Boronas* Con ambas frasos l láganos a l a con-
o l u s l l n do que o l p e l i g r o , e l encanto y l a bol losa pueden 
ser l o s mimes s i o l cabe l los ofrece un aspeóte agradable; 
me so lo do amasijo c i e n t i f i c o y quimioo a baso do b r i l l a n t i ­
nas 7 crepé'• Dt V I Í «n cuandof sobro todo en e l rerano, o l 
peinad o al Tiente da a l a mujer un encanto sucre , fresco* 
saludable 7 g r á c i l . • . Sobre l a blanca bandera de l o s r e s t i * 
dos, ondea l a gracia de una cabal lera que se balancea, dejan** 
t e a l descubierto e l órale f a c i a l y l a s orejas» o bien cayen­
do e l atreridas guedejas, según se peina una famosa e s t r e l l a 1 
dol cine americano, Veronika Lake» 

Machas sefteritas han copiado esos c a b e l l e s , que, l a c i o s f t r i s ­
t e s 7 sentón©» ocultan «na parte del r o s t r o • • • l o e s e l t e é l 
momento de d i s c u t i r e l que tonga gracia o no t a l modalidad* 
pero l e c i e r t o e s que s i e l cabel le no l l e r a unas puntas bien 
r i sadas , simo e s t á cuidado 7 1 arad o con un buen champa, e l 
aspecto e s detestable porque e l cabel lo se abre, formando unes 
g r u p l t e i mas l a c i o s 7 mas t r i s t e s aun. Para conseguir un buen 
peinado, sea cual sea su preferencia, debe e x i g i r para cuidar 
7 maznar su cabe l l e , productos de morca Solr i su , Una creación 
a o i r i s a , e s signe de autent ica b a i l e s a 7 con e l l a s puedo usted 
conseguir a l a perfecc ión todas l a s f i l i g r a n a s 7 ar tes del pei­
nado que se l e antejaban imposibles» 

uaaioém 
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l ocutor : lanse&lentes escogidos 

i e c u t o r a ; Cuando aa HaTa prendido un nombre en l o a l a b i a s , as que 
anida en e l corasen* 

Locutor: 

locutora: 

Lecutcr: 

firalcienar un alias, re a l peer da l a a d e l i t e s j 

Si ernas verdaderamente, amarle l a s cualidades y defectos del 
ser querido; ni ama» peas, cualidades y dafactos te parucerám 
l a mismo» 

£ 1 a l l á n e l a , a a alguna véaos sublime. Sa sublime o rosad* e s 
l a expresián de un gran dolar», o t ras , en cambia, se a l 
nayar do l o e desprecies» 

S* 

locutor a: Si une tiana talento y argolla da la criticamos» Bs mas oott̂ -
eurable aun quien tiana orgullo y carece da talento» 

Locutor: Hay ameres que sa recuerdan uaa por l a t r i s t e ze- do l a ultima 
mirada, qua por l e s horas da l o c a i lrBien» 

SOIIDOt KÁdiar ITIf W£8e 3 
locutora: Üriantaoionas para laa safioras y soñaritae, ofrecidas par 

e l Ins t i tu to Cal tur ni Femenino» 

l o c u t o r : Una cama do madera een sus a n t i e s t é t i c o s barretas as cas i 
s i e r r e faa; hágale unas fundas de ora tana para loe des re 
p a l i o s , cuanto mas v ivos sean l o s co lores , mejor» • 

locutor a: lio o lv ide c;ua un tafeare Aa un guste dudosa y unas f lorea 
mediocres no san ningún adorne» Be mucho mas benita una 
v a s i j a rust ica fle barra, l l e n a da grrndes r&mas verdes» 

locutor i Para aumentar e l b r i l l e de l a s he j a s , pásalas un trape l i g o * r 
r&aente impregnado de ace i to oomtfn» 

l e c u t e r a : l e s p i sos de hoy en « l a , son tan pequeños, que a veces VXL bufet 
no cabe en muestro camode* y s i cabe, produce e l mismo afecto 
de un pato en l a jaula de un canario».• 

locutor-: tonga en su lugar una graciosa rinconera; disponga en l e s < 
tantos m.m maceres p l a t o s y porcelanas; distr ibuya por l a s 
paredes algún plr<to parecido para redondear e l een junte* 

locutor a; Si t iene usted jardín e un patio» o tan se lo una ga ler ía des-* 
cubierta , procura arféglar para su hijo un rincón donde pue­
da jugar oen arena. Bs e l p lacer máximo para l o s pequafíueles» 
Por ejemplo mande construir un ~eeplente de madera cuadrado, 
con patas bien fuerte , y e l miflo podrá jugar en e l mismo come 
s i es tuviera en l a playa e en un jardín publico» 

l o c u t o r : Han escuchado unas ree l tnac ienes aoaeat icas ofrecidas per 
e l Ins t i tuye Oultural Femenina» 

S: 
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ÁS P ¿CfSRáTITiíS Y JV&rZSO&AS' 

TBaeeis pensado detenidamente «a lo decorativas que sea l a s 
fruta»? Mea, pera que l o asan, han. 4» sabor pre8enterse*Muehas vasos l a s 
frutos acrecen f lor es* Y on usa rea l i s ta novelo de Karqued, se s i ta a ttx» 
«10 sonora que calificaba a lo s tomates desflore» del smor*, y loa eult*. 

con la» a s 
Vñ centro de coso con frutas resulta de l o mead decoratiro,y 

os doblen en te agredí ble s i se tiene es cuenta ia ntr 
l a s frutag ele apetencia. 

Mee lea frutas h y que sobar presentarlos. 
rro adecuado, sino en oi mismas* 

Limpiad bien l a s gruesas a roaj e , l o s ma 

solo en un cache-

a, l o s fino» 
a Iba rico ues y me lo cotón es j frotad osos frut s hnst. quo l a s saquéis 
b r i l l o , porque 1 a de p ie l e s adecuadas o é l , b r i l l a s de vara»} y veré is 

tsabeis e l secreto do uc muchas frutes oa resultoa m's apetite* 
tosas prosentadas por unas frut r i e s qu» por otras? pues, oa graa partí 

os que en aquellas ea donde os atrasa* siguon e l procedimiento do 11a-
s 

con e pues l a apetencia 
o 

• • • « • • • • • • • • 

POLILLA' 

18 «sa verdadera peas quo l a s prendas de lana se a p e l i l l e s , 
pero sucedo muy a menudo que a l guardarlas pora ai ano, o temporada 
próxima, oa cuanto l l ega «1 buen tiempo, cucado eso* smoaas vooes a i 
loa bolas de naftalina, a i s icu iem e l alcanfor sirves* soleré todo con 
l a s jerseys, guantes de laaa, ¿calcet ines , etcétera*«* 
auoho do l a s lagares donde la p o l i l l a se producá con mas abundasei 
y ea más peligroso y denlas* 

Beata altere, aunque a veces fa l tan , han vealdi e x i s t í ndo 
e s e l comercio unos bols a condiaionadas del fas t id ioso a s i • Desda 
luego osas bolsas se ha comprobado quo dan un groa resultado* 

Sin embargo tamblás hay otro procedimiento, y e s 
sumemunte casero y barato» y oa e l de la aplicación del papel Ae pe» 
riocieo* Beeiaatamonte leíamos en un revista extranjera l o eficaz 
quo es como abrigo e l papel de periódico, y recomendaba introducirlo 
catre l a s prendas de vest ir* Mas temblón pnrece,eficacísimo, contra la 
p o l i l l a os osaste s i tiempo semble y hay ue guerdar la s prendas de 

svuélvanae , púas, esas presdaa ¿saldado sementé e s papeles 
I s i se desee poner des tro lgunas boles de hsf t e l i n a , tan­

to mejor* tma ves bien envueltas, se puede guardar e l paquete eon tranej* 
, púas la oo •a no «tpaz^co ye a po­

ra mas le l igroaa y e 

• . • • • • • • • 

mmmmmmmm m m<mm w » i- <mm,mmmmmmmmmmm 

la e ntiáed de agita aeeua&rla para que se dlauelvan» an f r l o f quinientos 
de azúcar» Oaaa Jora» antes da servirlo afiadid al Jugo 

que Isabela extraído, antea da aaaerar l a pulpa* paaadlo 
todo par 1 oelaáor ahlno* ponadlo a l h ie lo y luago aehadlo aa Taso a en 

]ia 
uno o pe que t y un 

• • . 

• • • • • « • • • • « • 
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A Li^ML* CIOH* 

?Fué, culada, obed@cií&do i la nostalgia del terruño por lo 
que Kaps decora el estilo tirolés la casita que posee ea loa aireas* 

A 

y su en 
o * £tT 

apa 
8 

muy a gusto aa ¿¿©paña* m nuestro pala l e encanta, sobre 
su § permanente ¿e su cielo azul 

sus a • e • da su paisaje , l a oomunleativa 
por al arta bajo todae sus ferasa, Kapa encuentra en >spefía iiieeaante* 
act ivos día goae y da reflexión 

A 1 su chimenea* durr nte *1 pasado JinriernOt pásanos 
aueha© noches charlando da teatro, da wlejea, da l i teratura, con al 
propietario da la casi a. Aeí t cierta aadrug&ds enfoceíaoa e l tema dO l a 

i «oíso el arte aílrraa Kapa, no eonsist en fórmulas, sino 
se ajr 

en o apta a ana 
usa 

e y» 
cada mujer, l a 8 

Kapa, aquí est bloc un curioso j su 
n teatro, ál director procura infundir a sus 

reTistas la «exista *eri'sdadt a l obseto de que cada espectador eaeuen-
tf« #»n »HAA un motivo c«#» rfistwinda a eu gusto» A S Í . t i b i e n , 1 aoda tre en e l l a s un activo cus responda s su 
as l o suf ic iente e léctr ica para que todes las «uíeres , s in rula 
unos principios generales» encuentran a nere de sanifestar la propia 

esar de cuc 
a t í 

son l a s mujeres dice quienes señalan Ice ruiaboa de la aoda, 
sino l o s hombres. i a nujer aanviato para agradar e l howbre uue 

s t e l con ur. &iraple ¡ftirada, con una sola palabra, seáis 
«narte el rostido o el sombrero, por aa*s estudiados • ue hayan sido 
y auneue 4 4 # • io a i o vi aoaa e; 

i T® Qfca oa ouaatlda da hombre», amigo Kaps, habí isoe da la moda 
ala raboso r ?Cot¿*o dftTlnlr&tf u^t a al *chio?# 

que pasaaLa a lo largo da la estáñela, Ae detubo y abrid 
l o s brazos. 

e • • aa chic 1 exclamó, un nnto escandalizado por nu 
r 

preg nta. s in definición posible* Ho es cues ion de dinero, sino de p 
personalidad. chevalier ea un aoobre elegante, aunque 
•estid© de harapos. Ea ch ic , y muy ch ic , Greta Garbo, a quien 
y traté en sueeia. Ciertos trufes que fcubieran do en al r ldícub 

«dores» a qualquler otra mujer, llevados por ella resultaban 
Chic ea chic* 

Tiene razó*n Artar Kaps. Chic... es Chic SO hay que derle 
vueltas. &X director de las rerlst? s Tienes a Jtiene autoridad par 
decirlo, pues, cosa© 
mujeres uienes han labrado la fama da sus espSctáculoa 

core da todos as la 
teatrales y ea también es secreto da la rápida difuaidn, da la dulce 
tiranía da la s»da. 

• • • • • • • • . • • • • • « • 

Barcelona, SO de Junio de 194b* 



m emente brl i la en aol fuerte a laa «ajera» protegerae loa 
ojos oon gofas de color* 3m lo da laa gafos da color hay moche* da 
acción bonifica, aero otro tanto, también, de moda* La mujer ha «ahí 

d» emplea rio a eotao «a a n a méV. de coquetería* 31 capricho de laa -
armetur a preside, y la mujer mira «orno entrincherada, ocultando la * 

axporoaldn da aus ojoo. 
Beata ahora aa noa Tenia diciendo que e l uao de laa gafo a da éj 

color era Inmejorable en todo c« so . T ael vemos üaijeres fue cuando e l 
aol lia d a d imada continúan con aua gafas puestea, aval ai usaran da 
un a a t i f a s , porque muchos hay que pereeem antifr cea. 

Paro alguno* médicos ocu l i s ta s , y sobre todo uno nortcernerles» 
muy famoao, aoatienen que son bu.nao laa gafaa da color para permaná* 
car a l aol durante mucho rato, por ejemplo en la playa, o en algdn 
otro s i t i o donde la refracción da l o s rayos puado eer denlas. Y***, m 
sin embarga no hacen regla general da ocultar constan temen te laa pu-
pilaa » la acción Aal estro rey. ¿1 contrario, añ den; conviene mirarle 
f i jan.ate en repetidos ocosi nes Bientres br i l la* puea regulada s í SÉ 
accidn ea beneficiosa a la Tis te , ¿etico loa norrio* oculares y loa ao» 
mota a ama gimnasio que agudiza la risumlidsd y mitiga l o s defectos. 

Un famoao escritor extranjero /.Idous üxley, h< hecho bandera 
da esta teor ía , y e l , ue uao todo su vida gafas , hasta a l d ía , $ que 
raía malamente, afirma que greolaa a loa cuidados y consejos del aludid) 
oculista ha podado t i rar las y deshacerse de e l l a s para siempre, cual 
s i fuera muletas que intentará aplicar a una aojara cur da. 

m todos modos, lo repetimos, oreamos que las gafas da color son 
altamente beneficioso»! pero datarr?inadas oadslonaa y tampoco dudamos de 
qua constituyan un «lamento decor tlve paro la mujer no hay nade que 
pueda mejorarla. 

aXIUBO CU I. M 30 CCN LOS Pl • 

laa suelea e c iertos zapatos, de material duro y poco cómodo, 
y esaa suelas de madera qua han usado igun a aujer^a, he hecho que e 
astea, per* contrarrestar sus afectes perjudiciales huyen tenido qme 
aprender culd rse con m*?a ecuero loa p i e s . De todos modos, auneue pee> 
ásalo un calando magnífico, la o tenel ín i l o s piea *e esencia l . Hay qua 
tener piad d de e l l o s , porque soportan todo e l peso del cuerpo, a 
muy frecuenta que la Mvuda pltmt r se aplaste , lo que obliga i torcer 
al t o b i l l o hacia dentro, lo cual impona a 1 parto inferior del tron­
co y a la columna vartubral e l fatigoso esfuerzo de reatebloc r e l anal 
equi l ibrio, de ahí provienen muchos dolores da rlñcmee qua laa mujeresu 
sufren deapuée de haber cátodo de pie durante un tiempo ns£& o menos pro­
longado* Para aminorar osos efectos es muy recomendable l l evar en e l mat 
inter ior del o- lzidc une p lant i l l a , a l e medida, que sostenga el arce 
plantar y qua l e impida que ae aplaste o hunda» La p lant i l la deberá ser 
de corcha muy ligero» A muchas Mujeres l e s ha bsst do emplear dichas 
p laat i l laa para que su vida hay sido otra. Y no ea exggeraoión. ?Ko asm 
maravilloso poder estar de pie largo rato ala experimentar molestiasf 
?Ho ca admirable podar andar mtlAtotreg s in reacntirs«*, entonces se 
esté* de p i e , o as anda con buen humor' 

f sabéis , además, que e l yodo es un gran amigo de loa pies?» D»os 
en loa c e l l o s ; acabe por t: laudarlos y los hace desaparecer. Contra l a s 
un a qua ae deforman y tiendes a incurustaraa en la carne as un mmgmmmmi 
magnifico remedie* ~n l os Juanetes, que hacen tcm mal efecto y que son* 
tan dolorosos, e l aabo da e l g nos mases da tratarai* nto, opera l a reab-
aorci(5n*j.n cuanto a cate u l t ioo case, puede sust i tuirse e l empleo del 
yodo, por un masaje dado por la ¡sanana y por la noehu, con una pomada 
yodada. 

Tendía la coquetería de l ea manos, pero temed tembl's la da loe 
p i e s , y ao olvidaros de i r , un ves al mas, a un buen pedicuro. 
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Locutor : C i e r r a n u e s t r a emisión de hoy l a vos de Rafael 
dos de sus mayores é x i t o s * CINCO HXSUV03 Y ROSA 

na en 
ATRIOA. 

DISCOS 

Locutor a: 3 añora . »• s e ñ o r i t a . . . ha f i na l i z ado e l programa creado 
pecialmente pa ra u s t edes ElíISIOlí F2M3&IÍTA, que todos l o s 
miérco les p r e sen t a TJnion de Radioyentes de Radio Barcelona 
Programa veraniego que se r a d i a desde nueartro e s t u d i o , antes 
de reanudar n u e s t r a s emisiones cara a l p u b l i c o , j uchas 
g r a c i a s por su a tencionxx en escuchamos y esperemos nos 
s in ton icen de nuevo e l próximo miérco les a p s r t i r de 
s e i s y cuar to* Muy buenas t a r d e s * 

SINTOHIA* AMOH GIT&IÍG 


